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L o s  q  . ? t e n g a n  n e c e s i d a d  d e  t r a t a r  a s u n t o s  e c o n ó m ic o s  c o n  e s ta  e m p r e s a  y  la  
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CION D a  HEN'TAS F O R A L E 3  D E  G Á ¿ tC lA .
- - —

fcj. ■ U :  X III .

¿ ín  p re ju z g a r  la  g ra v ís im a  c u e s ­
tió n . so c ia l do s j  l a  lib ro  fa c u lta d  de  
te s ta r , j 'a s ta  y  m ás c  on ve,-
n ie ñ té  q u e  e l  .derecho  á  l a  l e g í t i ta a  
fo rz ó la  q u e  e s ta b le c e  la  le g is la c ió n  
d e  C a s til la ,  W ó q n íram o s d esd e  lu ég p  
n e c e s a i i i n d i s p e n s a b le ,  u n  te m p e -  
r a m e n t? , ,  l lá g a s e  u u a  ex cep c ió n  
p a ra  ta s  p e q u e ñ a s  C uando
la  g e re n c ia  no  s e a  ó q au tió sa ; c u a n ­
do, po r ejem plo,, no  ex c e d a  é u  va lo r 
d e  t r e in ta  ó c u a r e n ta  m il re a le s , 
lo sjh n rad acp s n e c e sa r ia s  ó y o lq n ta -  
rio s-seari m a s  d e  d es , y  e l c a p ita l 
her> d itú rio  c o n s is ta  e n  t ie r r a s  de 
la b ra p z a  que, c o n s t i tu y a n  la  h a b i­
tu a l  o cu p ac ió n  d e  dichps. hered ero s, 
d e c lá re se  q u e  nb  son  p d rtib le s  e n tre  
e llo s  y  q u e  e l  c a u s a n te  de  la  h e re n ­
c ia  t ie n e  fa c u lta d  p a ra  d e s ig n a r  de  
s u s  h ijo s  ó n i e t o s e l  q u e  h a y a  de 
que_dar d u eñ o  de  la  c a s e r ía  ó d e  la s

-*r nftn ol n r  w cnncíiOTilll’ 151.

v iv a  la  p e rso n a lid a d  d e l a fo ran te : 
p o r  e l  c o n tra r io , e x is te n  m u c h a s  
c o n sid e rac io n es  h a s ta  eco n ó m icas y  
so c ia le s  q u e  a b o n a n  su  c o n se rv a ­
c ió n  s in  d e tr im e n to  d e l  p rin c ip io  
d e  a b s o lu ta  l ib e ra c ió n , p u e s  q u e  
d e jam o s in d ic a d a  u n a  m a n e ra  le n ta , 
pero*uo v io le n ta , d e  i r  l le g a n d o  a 
e se  re su lta d o  po r m edio d e l r e ­
tra c to .

re s  b ienes, p a g a  u n a  re n ta  su p e rio r  
á  la  e q u iv a le n c ia  de  100 r s . ;  y  por­
q u e  no  e s  ju s to ,  e n  fin , q u e  si_ n o s­
o tros h em o s aforado  u n a .c a s a  o' UQ!* 
t ie r r a  e n  época  re c ie n te  y  en  e l la  e l 
fo ra ta rio  no  em pleó  c a p ita l  n i  t r a ­
ba jo , y  po r efecto  d e  c ir c u n s ta n c ia s  
a c c id e n ta le s  de  tiem p o  ó d e  lu g a r  
e sa  f in c a  a u m e n tó  e n  v a lo r ,  se  nos 
d e sp id a y  desposea  d e l dom in io  q u e  se

L o s  a s u n t o s  t o d o s  c o n c e r n i e n t e s  á  la
D . T O R C U A T O  D E  T A R R A G O  Y  M A T E O S .

la m e n ta r ía , p a ra  re n d ir  u n  tr ib u to  
de  ad m irac ió n  a l  q u e  con  t a n ta  opor­
tu n id a d  los p ro n u n c ia b a .

a e s p iu a y  ucsp u .o n  i  — —
o -  Que s i e s  v e rd a d  q u e  e s tá  nos h ab ia  re se rv ad o  e n  e lla , c a p i ta -  

- é n e r a l i z a d a  la  o p in ió n  de  q u e  d e -  lizando  n u e s tr a  r e n ta  a  ig u a l  tip o  
f f a l f v S  a l  p ro p ie ta rio  ¿ a l le g o  q u e  el de  o tra  c u y e s  b ien es  deben  
d e  los in so p o rtab le s  g ra v á m e n e s  d e l s u  a c tu a l  p ro d u cc ió n  a l  c a p i ta l  y  a l 

¿ e s m U r e  su s  t ie r r a s ,  traba jo , d e l  fo ra tanO  e n  m  .larga 
s e  h a  e leg id o  p a ra .e llo  la  época peor s é n e d e  u g lo s , puesmtáno a l  fin  en  
y  la  m a s  in o p o rtu n a , d e  c u y a  c o n -  caso s com o e s to s  h aU á n d « se  a r -  
s id e rac io n  se  d e sp re n d e  u n  carero gánaoslo  a s i ,  a s o n a d o s  los in te re se s  

S i r i o  y  deb ien d o  S e l a fo ra n te  y  d e l f o r a to n o , loe a n -

om isión  q u e  se  p la n -  s i  ! » ; ) * »  « 1 »  t ie r r a ,  c o m p a r-  
to e  a h o ra  fu e ra  d e  tiem p o , y  q u e  la  t u s e  e n tre  los dos.
¡ley  p ro d u zca  m a s  in c o n v e n ie n te s  I ----------

uo, « ¡, o d e m á s  p a r tíc ip e s  e n  cotri 
pensadioa. d e  su  ie g ít im a , q u e  n u n ­
ca  p o d rá  s e r  in fe rio r ú  la  uforrioaa, 
deducido  te rc io  y  q u in to  s i a l  h ijo  á  
q u ién  p re fie ra  p a ra  la  lle v a n z a  de  
los b ienes q u ie re  m e jo ra rle , y  f a c ú l­
te se le  ta m b ié n  p a ra  q u e  p u e d a  h a ­
c e r 'e l  p a g o  d e  a s  c a n tid a d e s  señ a­
la d a s  e n  p lazdá q u e  110 b a je n  de 
c ien  p e se ta s . D e e s ta  m a n e ra  a c a ­
b a rá n  los p le ito s  de  p a r l i ja s ,  g é r -  
m q u  c o n s ta n te  de  d e sa v e n e n c ia s  y  
a m b ic io n e s , o r ig e n  fu n e s to  de  la  
ru in a  d e  los lab rad o res , y  p o r o tra  
p a r te  v en d rem o s á u n  fin  im p o r ta n ­
tís im o  p a ra  e l  d e sa rro llo  y  p ro sp eri­
d a d  d e  la  a g r ic u l tu r a  d e  G a lic ia , 
quem es la m e c e s a r ia  c o n g e s tra c io n  
d e  da p ro p ied ad , h o y  t a n  d iv id id a  
h a s ta  u n  e x tre m o  fabuloso, s in  q u e  
por t a l  s is te m a  p u e d a  d e c irse  con  
razó n , q u e  sa len  d am n ificad o s los d e ­
m ás h ijo s  d e l p o b re  lab rad o r, i  qu ien
coiT trfkem osnuestró p en sam ien to , por
q u e  a l  t ía  si no  e n  t ie r r a s ,  le s  d ié ra ­
m os e n  d in ero  la  e q u iv a le n c ia  d e  s u  le ­
g i t im a ,  q u e  p uede  em p lea r co n  m e ­
jo r  p ro v e c h o . B ien  q u is ie ra  q u e  to ­
dos los la b ra d o re s  g a lle g o s  u é ra n  
r ie a s  y  p ro sp e ra se n , p e ro  a n te  la  
t r i s t^ r e g l id a d  d e  q u e  es im posib le , 
n o  s ig a m o s  c o n tr ib u y e n d o  á  q u e  to ­
dos s e a n  ig u a lm e n te  m ise ra b le s  ; e s ­
ta b le z c am o s  re fo rm as in sen sib le s  
q u q s in  v io lencia , p ro d u z c a n  e l  r e -  
Buit&dftfle u n a  t r a s  fo rm ación  s a l u ­
d a b le  e n  b re v e  tie rb p o , y  fijém onos 
m á s .e n  e¡*tp, q u e  e n  o frecerles como 
h em os d ich o  a n te s a l  h a b la r  d e  la s  r e ­
d en c io n es , u n  m a n ja r  q u e  no  p u e d e n  
com er.

A lio ra  co n c itá rem o s e s te  h u m ild e  
tra b a jo , rea su m ien d o  n u e s tr a s  ob­
s e rv a c io n e s . '

1." L a  le v  de red en c ió n  d e  re n ­
ta s  d e  G a lic ia  n o  obedece á  u n  p r in ­
c ip io  de  ju s t ic ia  re sp ec to  á  los con­
tra to s  h e c h o s  con  pac to  reversivo , 
e sp e c ia lm e n te  á  los de fech a  p o ste ­
rio r a  1785, s i  no  á  r e g la s  de  eq u i­
d a d  e x ig id a s  p o r  la  co n v en ien c ia  
p ú b lic a  y  p o r los ab u so s  d e l subforo 
y  d e  la  in c o n s id e ra d a  co s tu m b re  de  
r e n ta s  llam ad as  f ru im e n ta r ia s  sobre 
la  p ro p ied ad  in m u e b le .

2 .° Q ue s i l a  p ú b lic a  u t i l id a d  
aco n se jab a  lib e ra r  con  u rg e n c ia  de 
g ra v á m e n e s .e s a  p ro p ied ad , á  ta n to  
no l le g a b a  q u e  la s tim a n d o  h a s ta  la 
ex ag e rac ió n ,(n o  sé  si d ig am o s por p a ­
sió n  p o lític a  ó  p o r h am b re .d e  p o p u -  , 
lacheáis*),■ e l • re s p e to  q u e  debe  t r i -  | 
b u fa rse  í  la  fe  d e l c o n tra to , d e b ie ra  1 
o s ten d e ráe  A l a  red e n c ió n  de la s

q u e  beneficios.
4.» Q ue los t ip o s  se ñ a la d o s  no 

r e s is te n  e l  esca lp e lo  de  u n a  c r í t ic a  
ju s ta  n i  de  eq u id ad ; porque no  es 
ju s to  q u e  s i e n  lo s  foros de^ o r ig e n  
re c ie n te  e l  n o ta r io ,  por _ s a lv a r  u n  
r e q u is ito  d e  fo rm a p a r a  f i ja r  l a  e n ­
tid a d  d e l c o n tra to  y  la  d e l p ap e l se ­
lla d o  "consignó  á  la  r e n ta  u n  v a lo ró

•j. . t:_. acó na cual
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N u n c a  m ejo r q u e  a h o ra  y  en  n in ­
g u n a  ocasió n  co tao  la  p re se n te , 
p e n sa m o s  h a c e r  u n  g ra n d e  serv icio  
a l p a í s ,  Al e fe c to , deseosos por 
n u e s tr a  p a r te  de  d a r  b r il la n te z , 
a m e n id a d , c o lo rid o , in s tru c c ió n , 
e n s e ñ a n z a  y  a u n  rec reo  á  n u e s tro sliad o  c o n s ig n ó  a  la  r e n ta  u n  v a lo ro  e n s e ñ a n z a  y  a u n  n u w  a

c a o ita liz a e io n  m u y  b a ja ,  e s a  c a s u a l  a r t íc u lo s  de  fondo, hem os pen sad o
co in c id en c ia  r e f lu y a  a h o ra  en  b e n e -  | p u b lic a r  aq u e llo s  tT O z o s m á s s e .c c -  
ficio d e l r e d i in e n te :  p o rq u e  no  es to s  aq u e llo s  ra s g o s  m á s  a d m ira b le s , 
ju s to  (y 'd isp én sen o s- n u e s tro  p a is a -  ¡ • "■ p en sam ien to s  m as p ro m a ­
n o  S r. P a z  N ovoa , q u e  p o r h u ir  d e  j d o s , a q u e llo s  periodos m as ,e -  
u n  p e lig ro  c a y ó  e n  o tro  p eo r e n  s u  dondos y  a cab ad o s  q u e  b r il la n , co n
n o v ís im a  rec tificac ió n  á  la  ley ) e ;o  i n a g o t a b l e  p r o f u ^ o n tn  o s  d iscu rso s
de que, si co m p ram o s u n a  r e n t a b a -  del^E xcm o. S r  D E im l i» C a s te la r , 
ra ta ,  e l  beneficio , n i a u n  s iq u ie ra  P re s id e n te  hoy  d e l P oder e je c u tiv o , j 
con  la  co m p en sac ió n  d e l 3  por 100 L a  h is to r ia , q u e  n u n c a  s u e lv e  ( 
sobre e l  c a p ita l ,  q u e  e s  ia  r e g la  a d -  i a t r á s ,  c o n s ig n a  e n  «as Pá 8 J J  l \ 
m itid a  en ex p ro p iae io n es  por m o ti-  ta l le s  e lo cu en tís im o s  y  n o ta b le s  cíe ,
vos d# p ú b lic a  u tilid a d , re f lu y a  á  n u e s tro  p r im e r  o rad o r, adm irarlo  no
fav o r d e l r e d iin e n te  , s in o  q u e  on  so la m e n te  en E u ro p a , s in o  e n  A sia,, i 
sem ejan te  c a so  h a y a  do c o s ta r ía  e l  A m érica , A frica  y  a u n  e n  O cceam a, 
sac rific io  d e l 4 , d e l 5  ó d e l 6 po r ¡ y  a l  e fecto , h o y , c o n  la  v is ta  f ija  e n  
100 y  s i  po r e l c o n tra r io , l a  c o m - e l  Diar io  de las Sesiones, vam os a 
p rn íós m a s  c a ra  p o r  c a p r ic h o  ó d e s -  re p ro d u c ir  s u s  p e n sa m ie n to s  m a s  
p ilfa rro , ó m u c h a s  veces  por c r im in a l c u lm in a n te s .
s im u lac ió n , el in fe liz  lab rad o r te n g a  , D ispuestos a  h a e e r  e s te  g r a n  s e r -  
q u e  su fr ir  í a  le y  q u e  se  le  im puso , v icio  a l  p a ís  to m am o s com o p u n to  ae  
co sa  q u e  p o r e sce s iv  á m e n te  i r r i ta n te ,  p a r tid a  la s  sesio n es p r im e ra s  q u e  
r e t r a e  de  re d im ir y  t ie n e  c o m p le ta -  p re c e d ie ro n  a l  l l  de  F e b re ro  d e  l s b J  
m e n t a . d e sa u to r iz a d a  y a  la  favo rab le  á  la  r a íz  m ism a de  la  rev o lu c ió n , 
op in ión  q u e  e n  m ed io  de  todo , h ab ían  c u y a s  se s io n es  so n  o r ig e n  de  ia  v i -  
fo rm ado  los p a g a d o re s  d e  re n ta s  d e l d a  p a r la m e n ta r ia  d e  n u e s tro  o ra -

Saccfon  d e k Ple y ; p m q íe  no  e lT ju s- I d ° E n  l a j e s i o n  d e l  I 7 qJ ecP g S  t i

p o r la  m a n ía  d e  d e m o s tra r  m a l q u e -  | n is tro  d e  la  G obern ac ió n , d e c ía  es- 
re n c ia  á  d e te rm in a d a  c la s e  so c ia l, 
q u e  no  d e  o tro  m odo e s  tra d u c ib le  
la  in q u in ia  q u e  se  re fle jó  e n  la  d is ­
cusión  de  la  le y , se m e n o sp re c ia se  
la  m a y o r  im p o rta n c ia  y  e l  m ayor 
v a lo r  d e  u n a  r e n ta  fo ra l lib re  de

Y m á s  abajo  añ ad e :
Señores: donde hay libertad, Iwj F ;

tidos; donde hay filosofía, hsy je r ta s ,  
donde hay religión, hay heregias. L .s 
ciudades, las sociedades, ios imperios que 
no tienen grandes luchan, son ciudades, 
non imperios, son sociedades muertas son 
imperios momias, como el imperio 
Ejipto.» . ,

Y d e sp u é s  de e m b e s tir  c o n tra  el 
g e n e ra l S e rra n o  p o rq u e  te n ia  .u n a  
g ra n d e  in flu en c ia  en  e l e jé rc ito , e x ­
c la m a  en  u n  su b lim e  a r ra n q u e  de  
e lo cu en c ia :

’« Esto me duele porque les d i i  nuestras 
recoluoiones c ie r to  íspecto  wiLimR »

Pero señores, si yo soy de e3ta suerte
agradecido al ejército, yo no quwig, v.P
combato el que tsag&mos predominio

m « L^s so cié Jades no pueden existir hoy 
ain ejército, como no puedo existir el sis­
tema planetario sin m ecanica;p«ol& sso- 
eiedades donde hay ejercito ^ »  P°™.r 
sobre la fuerza y sobre los m M ares  e sol 
es decir la ratón y el derecho. Preguntar 
si les ideas han de mandarBobralas ideas, 
c3 como preguntar si en ol cuerpo Ruma­
no el braz.0 debe mandar e n  la cabeza ó la 
cabfzs en el brazo. Las sociedades manda­
das por militares se me aparecen como 
aquel Beltran del Borchino, ese que en ¡o 
profundo de les infiernos levaba la■ c&he- 
7.a en Ir. mano ea vez de llevarla sobre los

h° S  ha v militares en el mundo más que 
en Suecia, porque allí no se conoce la li­
bertad política, y en España. 
nos v’MOS dando trazas dí Predir" Z , l  
la libertad d r i l  y desconocerla y vulnerarla
siempre.*

Y vo lv iendo  d e  n u e v o  a l g e n e ­
r a l  S e r r a n o , le  ap o stro fa  d e  e s te  
m odo:

ta s  n o ta b ilis im a s  p a la b ra s :
«¡Todos amamos mucho ¡a,libertad con 

loa labios y Ja tenemos muy poco en el 
fondo del corazón, en 6i fondo de con- 
ciencia! Si: la libertad se convierte siem­
pre en un  impetuoso oleaje contra -ocios

r e n ta  lo ra l lio re  ae  i G o b i e r n o s  y  contra todos ios poderes y m
ó  c o n  O bligación  de  [necesario p e  losGobiernos y ¡qs pode, es se 

íleV aria  á  c a s a  d e l p e rc e p to r , ó co n  y  s e g u i-
co n trib u c io n ,

■entaa d p r im itiv o  « M  p e r -  
iep to res e s té n  a u n  re p re se n ta n d o

I1C V d i  Ad d  u n e »  J'V. r  --
l a  d e  p a g a r  laudem io , ó , e n  fin , con  
c u a lq u ie r  o tro  g ra v á m e n  an á lo g o  
m u y  ju s ta m e n te  e s tab lec id o , por­
q u e  c a d a  u p o  e s  d u e ñ o  d e  d a r  lo  
q u e  t ie n e  con l a s  condiciones q u e  en  
su  in te ré s  s e a n  m á s  c o n v en ien te s ; 
co m p aran d o  o tra  r e n ta  ig u a l  s u ­
p u e s ta  su  c o n s titu c ió n  s in  ta le s  g a -  
v e la s  y  a l  m ism o  tie m p o  q u e  esto  
se  h izo  v e la n d o  e l  id e a l de  la  j u s t i -  
b ia , (y  eso  q u e  los rep u b lic a n o s  se  
p a g a n  m u c h o  de  t r a e r  e s ta  señ o ra  
en  láb ios to d o s la s  m o m en to s  y  e n  
te d a s  ocasiones) se  in c a p a c ite  re ­
s u e lta m e n te  a l  pob re , a l  m a s  pobre  
de  los la b ra d o re s  q u e  no  p a g a  m ás 
de  u n a  ó dos f a n e g a s  d e  r e n t a ,  la  
fa c u lta d  d é l a  red e n c ió n , so p o n a  de  
c a e r  e n  c o m p le ta  r u in a ,  com o supo­
n e  e l t e n e r  q u e  p a g a r  s iem p re  a l  
co n tad o  s i l a  p e n s ió n  no  e x c e d e  de 
25 p e se ta s , y  a b o n a r  com o precio 
u n a  m ita d  m á s  q u e  e l lab rad o r de 
m ejor posición q u e  p o r te n e r  m a y o -

■ yuy »* - — - f
D e in te n to  su b ra y a m o s  y  s e g u i­

rem os su b ra y a n d o  a q u e llo s  p e n s a ­
m ien to s  y  fra se s  m a s  a d m ira b le s , 

u -  á  l a  v is ta  dep a ra  q u e  m ás re sa lte n  
n u e s tre s  leG tores. .

L os g ra n d e s  ra sg o s  o ra to rio s  deL 
S r . C a s te la r  m e re c e n  rio o lv id a rse  
n u n c a ,  y  y a  q u e  n o  podem os h a c e r  
h o y  con  e llo s  lo  q u e  la. A sam b lea  
n a c io n a l f ra n c e s a  d e c re tó  re sp ec to  
de  lo s  d is c u rso s  d e  M irab eau , b u en o  
e s  q u e  los h a g a m o s  r e s a l ta r  d e l m o­
do q u e  hem os p r in c ip ia d o  a  h a -  
ce rlo .

P ero  n o  h em o s h ech o  m á s  q u e  
u n a  l ig e ra  in d icac ió n . D onde y a  se 
v e  a l  E x cm o . S r . D. E m ilio  C a s te ­
la r  e n  to d a  s u  g ra n d e z a , e s  e n  su  
p rim e r d iscu rso  p a rla m e n ta rio  de  la  
s e s ió n  d e l 22  de  F e b re ro  de  1869. 

E n  esto  d is c u rso  decia:

«En seguida ol general Serrano nombra
« sus compañeros de Gabinete; enseguida 
el ganaral Sorrano.elimina los partidos que

k»P assb ie !i, note la Asamblea eate fenó­
meno. Sobre todo aquello que las genLs 
habían hablado, el señor ganera^ se calla^
Se calla sobre la «bohcion de qu n ta ., se 
calía sobre el desentanco de la sal v del 
tabaco.»

y  pasan d o  do e s to  a l  m odo con 
q u e  l a  E u ro p a  h a b ia  rec ib ido  los ú l ­
tim os d ía s  de  S e tiem b re  exclam a-.

«Los pueblos m uertes, palpitaban en 
sus sepulcros; los pueblo# esclavos, ca­
llaban tajo  sus cadenas: la C3’ive” -°np^a 
H*n»ña como la conversión de san  l a ­
bio’, como la conversión de Constantino 
eu loe primeros tiempos del cri.tiaoiwgio, 
era la conversión de la conciencia humana 
i  la r e v o l u c i ó n  UN1VERSA.L. Por consi­
guiente, señores diputados, lo que aquí 
vamos á hacer, es á dar á la concionc.a 
revolucionaria su forma. Pero ¿cómo no 
haeer eso? ¿Cómo lo ha becho el señor mi -
n is t r o  de la Gobernación?

No y mil veces no. Debemos empezar 
por proclamar todoa ¡os derechos ip d m - 
dualcs; debemos principiar por 
los ayuntamientos por sufragio 
debemoa nombrar las diputación * 
cíales Dor sufragio universal, debíamos 
haber nombrado l o s  gobernadores también 
por sufragio universal, (¡lasas y 
lies) Sí, sí; esta es la gran teoría de la íi 
bertád. ¡No la  conoce»! |T« se. conoce que 
sois neófitos en democracia.

Y  lu e g o  co n tin ú a :
«Yo he visto el otro dia, con e s c í n d a ­

l o . una gran lista de reaccionarios dete­
nidos por un  mero mandato del goberna­
dor 7 por una mera sospecha de q tu^cons-
Dirabau á favor de.D. Carlos. ¿Dóndee~ 
taba el auto del juiz? Pues quo ¿por sos- 
oechosos se puede herir la  base de los ae 
rechoT individuales? ¿Se puede herir la
8eNord 1 í¡ rq u e “ o?dorechoslmiividualea 
seRan practicado. La libertad de impren­
ta está vulnerad* como no ha estado ja ­
más en nuestra E s p a ñ t  Si s e ñ o r e ^ a -

q ^ lh o ra w g a im o *
W ,  '{señalando ó. la délos periodistas) van
á ir  á la  cá rc fi »

C onfirm ando lo  q u e  ten em o s y a  
d ic h o  a c e rc a  de  la  n e g o c iac ió n  ae  
400 m illo n e s , se  n o s  d ice  á  u lt im a  
h o ra  quo e l G ab in e te  h a  te le g ra f ia ­
do a l  S r . M orot p a ra  q u e  c ie rre  a q u e ­
l l a  o p erac ió n . . .

¡Con q u e ^ a  ten em o s dinero!

In s ís te se  e n  h a b la r  de  crisis, 
a ñ a d ié n d o se  q u e  e l  S r . O rey ro  Y su  
com pañero  P e d re g a l e s tá n  decididos 
á d e ja r  su s  re s p e c tiv a s  c a r te ra s .

Con e s te  m o tivo  d ice  u n  co leg a
lo  s ig u ie n te :

«EL ministro de Hacienda tiene ea nues­
tro  concepto razón de sobra para no estar 
satisfecho de su desairada posición en J  
G>bínete Según parece, el 3r^ Carvajal 
continúa no solo influyendo 
tioces de crédito, sino eotendiendose.di­
rectamente con el Sr. 
tado de la comisión que dicho señor llevó

á AUnénos todos los telégramas referen­
tes á este asunto vienen dirigidos al m i­
nistro de Estado.

N osotros ya presumíamos que el señor 
Pedregal no habia de ejercer grande In­
fluencia en  e l importante departamento 
o u e ’e está  encoméndádo y que no serian 
m uy  trascen d en ta les  sus concepciones; 
pero no llegam os nu n ca  á presumir que se 
le an u la r ía  de ese modo.

Hace perfectamente el Sr. Pedregal si 
quiere irse, perqué es triste  eetar reduci­
do al papel de amanuense del Sr. Gar-

^ífeapnes de todo, ya ha sido ministro,
ya no volverá nadie á preguntar: «¿quién
es Pedregal?» y puede marcharse á su ca­
sa satisfecho.»

«Inglaterra fné agradecida » Cromwel!, 
por que la habia libertado de loe Estnar-

venkopropi* las i

S usp en d em o s e n  e s ta s  e lo c u e n tí­
s im a s  p a la b ra s , e l  d isc u rso  q u e  v a ­
m os e x tra c ta n d o  d e l e x c e le n tís im o  
S r  D. E m ilio  C a s te la r , y  p u e s to  q u e  I 
a n c h o  cam p o  e x is te , e n  lo  su c e s i vo , 
c o n tin u a re m o s  e n u n c ia n d o  e s ta s  
e x p ló o d id as  jo y a s  d e  o ra to r ia  p a r -

N o p a re c e  q u e  h a s ta  a b o ra  se  h a ­
y a n  p u es to  de  a cu e rd o  todos lo s  in ­
d iv id u o s del G ab in e te  a c e rc a  de  lo 
q u e  h a  do  h ace rse  co n  e l  b a ta lló n  
d e l S r. E s té v a n e z .

H ay , s e g ú n  se  a s e g u ra ,  d is t in ta s  
opiniones, a c e rc a  d e  e s ta  cu es tió n , 
en  el sen o  d e l G ab inete .

 —«*■—  ------
H a v  fundados m o tivos p a r a  c ree r  

en  ^ p r o b a b i l i d a d d e  q u e  d en tro  de  
la  p la z a  de  C a r ta g e n a , o c u r ra n  d es­
ó rd en es  s a n g r ie n to s  e n tr e  lo s  m is ­
m os in su rre c to s .

P a rece , s e g ú n  n o tic ia s  rec ib id as  
e n  los c e n tro s  ofic ia les, q u e  a y e r  e n  
la s  p rim era s  h o ra s  de  l a  m a ñ a n a  
fué fu s ila d o . u n  so ldado  en  \  í to n a , 
condenado  á  su fr ir  e s ta  p e n a  por u n  
consejo  d e  g u e r ra ,  y  de  c u y o  hech o  
hem os dado c u e n ta  o p o rtu n a m e n te  
á  n u e s tro s  le c to re s .

S e g ú n  se n o s  a s e g u ra , p a re c e  q u e  
los su b lev ad o s d e  C a r ta g e n a  d e se r­
ta n  en  g ru p o s  n u m ero so s .

E s to s  g ru p o s  son en  s u  m ay o r 
p a r te  co m p u esto s  de  p re s id ia rio s .

S i la s  a c tu a le s  C ó rte s  v o lv ie ra n  
á re u n irse , cosa q u e  m uchosi ponen
e n  d u d a , es máB q u e  p ro b a b le  q u e  
la  m a y o ría  se  p re s e n ta s e  c o m p e ta -  
m e n te  d iv id id a  e n  dos fracc io n es .

U n a  p u ra m e n te  fed e ra l, y  o t r a  a l 
lad o  d e l  E xcm o . S r. D. E m ilio  C a s -  
te la r ,  P re s id e n te  d e l P o d er e je c u ­
tiv o .

S e g ú n  d ice  u n  c o le g a , se t r a ta  de 
im poner u n a  n u e v a  c o n tr ib u c ió n  so­
b re  los cab a llo s  y  c a r ru a je s  d e  lu jo . . 
y  sobre lo s  h uecos d e  lo s  ed ific ios, 
ex c e p to  l . s  t i e n d a s , 
e s ta  ú l t im a  q u e  s e r á  s a tis fe c h a  po.

10 V u ^ s e ñ o r / b i e n ;  so lo  k i t  a y a  q u e  
á  c a d a  in d iv id u o  s e  le  h a g a  p a ^ a
o tra  c o n tr ib u c io n c ita  p o r '
d e  lo s  b o lsillo s q u e  l le v e  en  la s  p re n ­
d a s  d e  v e s t i r , p o rque  son  tam b ién  
o tro s  ta n to s  huecos.

Ayuntamiento de Madrid



ffiL PO PU LAJí.

GUERRA CIVIL
Obediente» to n o  han visto nuestros lec­

tores a taJ-M ios preceptos que ernahaa 
de U auto'! 1sd, orefárniM que debemos li- 
mitaruoa 'úuici y cxclusivansata á los

Eiarta da 1» Lucia, un cuanto sa redar» á 
ea cosa, a guerra civil. peroa.>m> va- 

moa que a la prensaeñ ganeral d t  no­
ticias de ik-ha guerra,- vamos das le  hoy á 
poner aquellas noticias que «a Marremos 
ea loe liarlo» que m is  se adelantan en 
este asunto.

MINISTERIO DE LA. GUERRA.

E viradlo  d¿ los despachos te leyr i  fleos 
recibidos en  este m in is te r io  hasta  
la m adrugada del d ia  de hoy.
V n fcn d a  — 8! general ea jefa, desda 

La Paira», djee sajtanrareseatato, proce­
dentes de Cartagena, ñu artillero, un  sol­
dado do Meadigorrí» y dos marinos, de­
sertores todos de dicha plaza, maóifdstan- 
do que reina gran desaliento entre ios in ­
surrectos, de aquella, y que desean una 
propcrcion para efectuar su presentación.

Todas las noticias contienen en que 
reina desorganización euire los insurrec­
tos y gran insubordinación contra sus je­
fes. ’

El misino general dios que & ¡ai aueTe 
de la mt.fi »na de ayer sanaría  los insur­
rectos de la plaza am gtudo nueotra ala 
derecha, á  la que hieieron signaos dispa­
ros de cañoii desde los Dolores, mientras 
que el grueso mandado poi- Oontreras se 
airigia hácia Alumbre»; que inmediata­
mente dispu-o tomaran poaicioses ambas 
alas y se reforzase la izquierda can las 
compañías de A.coisa mandadas por el 
general P asaría , quedándose él con el 
cuartel general y ios ingenieros para acu­
dir donde fuera aeoeaario; y q te vista es 
ta  actitud el enemigo se detuvo en el pun­
to llamado la Media L igua, no pagando 
sus avanzadas de la veuta, retirándose ace 
leradamente poco deapues á la  plaz» pro-, 
tegido por sus fuegos.

El gobernador militar de Alicante dice 
que, según telégrama dirigido al gober­
nado- civil por el alcalde de Villena, e i -  
traroa loa carlistas á las ocho de la noche 
en La Encina á la llegada del tren correo, 
recogiendo algunas armas que llevaban 
los viajeros, apoderándose de 8 000 rs da 
la empresa , amenazando con p-na de 
muerte ó intentando quemar la estación.

A ragón. -E n  él encuentro que tuvo 
lugar entre la fuárza de guardia civil al 
mando del capit n Perruc» y la facción de 
Villalain, resaltó herido éste en un m us­
lo v otro» vario» de d cha partida.

V as on«adn« y \ a v a r r a  —Ei coman­
dante m anar de L ún dico que la columna 
del brigadier Loma sostuvo ayer un en­
cuentro en ias inmediaciones de Villabona 
con las fio-Jiones de Lúárragtt, á las que 
batid y desalojó de sus posición 8, cau­
sándolas ee's mué-tos vwtbs, muchos h e ­
ridos y un prisionero; habiendo por núes - 
tra  parta tea do cuatro heridos y dos 
contusos, entrando la columna por ia t a r ­
de en Toiosa.

Sa dica con insistencia que L’zárrsga 
marchó á Francia cou algan cabecilla más, 
y que Racon lo ue ha puesto al frente de 
las fuerzas que «qúel rapitaneiba 

Ei genera, en jefe sríío a ja r  de Tafaila 
á pernoctar en  .Lzgarra Maa llista en te ­
légrama drl mismo d ii que lae f»oci mee 
navarras, guipuznóánáa y alavesa» se han 
concentrado en E teda y su i inmediacio­
nes, que tiene noticias que se l*s reúnan 
las de Vizcaya. A su sad la  de T.,fs «a de­
jó al.i una fuerte guarnición, habiendo 
dispuesto timtiien se réunau eu Pamplo­
na faerzas bastantes para guarnecsr.a y 
formar columna.

C a ta lu ñ a  —El general ea jefa dice que 
noticioso da.qufl as facciones trataban de 
atacar á Chuta follit y de tomar á Bisalú, 
cuyos voluntariossedefindian en ei fuerte,
animados per el gobernador militar de 
Gerona, que les ofreció pronto auxilio, 
dispuso que de la división de., brigadier 
Cañas, que se encontraba ea Tarrasa, m ar­
charan por ferrocarril 3 000 hombres á Ge­
rona, y así lo efectuaron ayer ea dos tre­
nes que salieron á medio dia, cuyas fuer­
zas deben haber callo sobre el enemigo si. 
este no se ha retirado.

C astilla  la  ¡Vuevn —Las facciones de 
la Mancha, reincidas á unos 200 hombras, 
divididos en grupos despue» de las dos 
notaoles batidas que han sufrido, se ha­
llan completamente desmoralizadas y ca 
si destruidas. A consecuencia de la activa 
persecución quesufrec. sa vea obligad»* á 
entrar en las provincias de Bidujazy To­
ledo, v pronto quedará aquella zona lim-

K s da facciosos. Se confirma la muerte ea 
s últimos encuentros de ios cabecillas

Srincipaies Tercero y Merendon. Si titula- 
o general Merjeiiza ha huido al extranje­

ro, y murió también ea un encuentre el 
cabecilla titulado el Sastre.

B u rg o s .— Ayer es supo en Logrofio

Sne en Oyer, distante una legua da aqne- 
a capital, habia entrado una partida car 

lista. Daa hora ¿«opuse salid ea su pe-se- 
eueíon él gobernador militar con la fuerza 
que pudo reunir de tropa y voluntario®, 
cruzando cou ella algunos tiros y ha¡iéa 
dolé algunos disparos de callón desde el 
puente, que ha debito 'tu sa rle  bastaotes

Í erdidas; no avanzando sobre ella á causa 
i  la enrases do sus fu rz ts La población 

ae halla aui nai»  del m jire sp ín tu , ydis 
puesta 4 no manchar ios timbras de sa 
brillante h i-tom .

Oo,eela (in terio r):
A íer á as u?ve le la  mafima loa in­

surrecto» han bechi una salida, nim io 
rechazados pór nusetras tropa* ^ 6ta «« 
lid» obedece é 1 -id ir. que tienen de qus 
nuestéts faerzas sa hallan tan <iüem¡na- 
dae qae para rsú lirse tar *ri-n  doj ho­
ras; pero coa ip que h ia  visto haoráa va­
riado de opinión.

H t eiio  d rt -oi la en Má'aga la célebre 
Guillermina P mine !i. disfrazada de hom ­
bre, procedente de Btresion».

En el pueblo da SkntaMsrí» de Tajsdu 
ra fBúrgee) uao» ou-ntos carlistas obli­

garon al alcalde áqu» lee acompañase i  ! de ¡a posición necesitó í& Codo el arrojo
del cura, de nuestros bravas aullado». cuyo valorh'Ciese abrir la p-ierti da la cas*

ea la cual penetraron, robáalole cuanto 
dinero tenia, después de m altratarle y 
amenazarle.con quitarle la vid».

Lz ficción Telaraña, en ia provincia de 
B d jjz , se na internado ea lad eC iu iad - 
R sa l.dab iriegu  quiere hacer lo mismo.

— Según coinuoicaoioÁ de B Tcelone, el 
aviso francés .Varoat salió para Alicante. 
La fragata blindada Palas salió ayer para 
h»ca ejercicio fondeando en la rada y p o ­
niéndose en in ivirai ato á las ocho de es­
ta  mañana L i ita.iana Romes con su vice­
almirante salió también á las ocho de la 
m oñm a de ayer para hacer ejercicios.

—H i fondéalo enei puerto dei Ferrol la 
corbeta de guerra norte-americana TFa- 
chütsel.

— Ha fondeado en el puerto del Ferrol el 
vapor de guerra prusiano Meteoro, proce­
dente de Pijmouth.

E l  D iario  E s p a k o l:
«Una partida carlista ha quemado aa 

Layana, .partido de Ejes de los Caballerea, 
los libros déi registro ¡ivil.

--yLas facciones navarras y vascongadas 
están verificando" un movimiento de re ­
concentración. Bita noticia ea oficial.

—Parece que el ex obi‘po de Urgel, que 
se encuentra al Jado del Pretendiente, ha 
suA) llamado á Roma, para donde debe 
marchar en un breve periodo.

Correspondencia:
• Los periódicos de Valencia dicen que 

el fabuloso desarrollo alcanzado en pocos 
dias por laa fa cienes carlistas, resenoce 
por causa la promesa de antrar en la aa - 
pital kíq dísoarar un tire.

—En Castellón se temi^hace pocos dias 
que los carlistas de Valles intentaran a l­
go, porque se hallaban á una hora de 
aquella ciudad; pero la facción se dirigió 
ha-ia Villareal.

L«« fortificaciones de Oaste'lo* se están 
perfeccionando, haciéndose las obras has­
ta con hijo »

—De los baños de Ontaneda escriben á 
R l Üierio i t  Avisos de Zaragoza con fe­
cha H :

«La f&.ta de sucesos que eomunicarle 
durante loe dias de mi silencio ha aido 
por no tener nada que manifestarle.

H iy  le rompo para darle cuenta ae ha­
ber salido en dirección á B amase ia  de 
cuarenta á cuarenta y cinco individua a 
sin armas dei valle de Oamargo, distanto 
dos leguas de Santander, y con el ios el 
e.-cribauo D. O alisto Arce "y su cuñado, 
gente lá mavor parts cumplida da tjórci- 
to  v empleados del ferro earril.

Navarrste, al frente de 600 hombres ha 
psdido á Vi larcayo 1 200 racione*.

Esto es cuanto ae netabie ocurre por 
esta comarca.»

E l  P ueblo :
«Los cabecillas Cucula, Valles y otros, 

se «ocuenrran con fueizas numerosas en 
Oad«, carca de Castellón. El vaciniario 
poseido del mayor eotusiasrao, está dia- 
pnasto á ia resistencia.»

E l  Im parcia l:
«Según te agrama de Parle, na sido re­

cibida en aquella capital con gran satis­
facción, la noticia de ia derrota carlietaen 
Oataiuiia.»

A  esto  le  c o n te s ta  L a  Reconquista:
«•iobre la derrota carlúta mueno po­

dríamos deei'r si nos lo pcm itieseel señor 
Prefumo; por ¡o demás, fue tanta la sa tis­
facción cou que ha sido recibida la noticia 
• n Parí», que nuestros feadoa bajaron 45 
céntimo*.»

E l  Imparcial-,
«El cabe ida Viilaláin, de3pue# d >1 en- 

curntroda Bj í o , cootmú» sus correría* 
reincido á 3o caballos, con los cuales ha 
pasudo nór Campillo de Aragón.

—Eu Tudela se han reconcentrado 1 000 
mozos ae la reéerva a más de loe que ya 
había en aquel punti.

—Ayer eauó d.- Z irr.goza para Navarra 
una sección de artillería que va á refoizar 
«1 ejército dé .operaciones.

—Acerca de la entrad* de los carlista* 
«n Oribdfcl», escriben de iíúrcia con fecha 
2D á Rl Diario Español:

«Ayer entraron en Orihaela la* faccio­
nes reunida* del catedrático de este insti­
tuto, Sr Alcover, Rico y otro, en BÚmero 
ds I 000 hombres y uno* cuantos caballos. 
Fuersn muy bien recibidas y obsequiadas 
por los veciros del pueblo; hubo repique 
de campanas, música y mucho jolgorio. 
Daspues de quemar el registro civil y de 
llevarse los fondos da estancada*, taba­
cos, sellos y alguna* co*a* más, se diri­
gieron é Ssütomera, pueblo d* la huerta, 
situado 4 dos leguas escasas da esta capi­
tal, cuvas autoridades y vecindario cstu - , 
vieron con la néeoSaria vigilancia, resuel­
tos á escarmentar á lo* «arlistaa si sa ha- j 
hieran permitido aceraar** á ia ciudad »

D ia rio  de Barcelona-,
«Public» el siguiente parta dei briga­

dier 0«fiá» «obro U aeoioa «oatcnida con­
tra los carlista* para el pase del convoy 
de Barga:

«Excelentírimo señor: Ayer entré en 
faego con los carlista* p*ra proteger *1 
paso del conv*y por el puente da la Gra- 
nota, y tuvimos un sargento muerto v do» 
capitanes, a i  subtenient* y 20 individué» 
de tropa herido», habiéndose visto «obre 
el camoo ei-te carlistas muertos.

Anoche vivaqueé eon la división y el 
convoy desde C»»a R¡*ra al punto ea "qua 
se s pnra e, ca nino vi-jo de Barga de ia 
car abera, y e.ta m-.ñma temprano em- 
preaul por aqurl mi marcha á este ounto 
por ser <T trrrena mss d*sp*jado; buritu 
do de este rno to ea parte si enemigo qua 
tenia ona gran fje.-za en G rcnella, todos 
los puentes Lene* deobitáeuloa, 1* Carre­
tera y fjrtifl :ai»s las aiturss da aazbaa 
lado» del di-»ti a tero.

A las seis v me lia rompió el fuegj la 
vanguardia da aprim ara brigada á mi» 
innwdiatas ó diñes eu el O ot d= Furriols, 
y á las unes y ras lia llegamos al llano de 
Oaserrg* después de arroj»r el enemigo de 
unas fuertes pcsicion»« raforztdaseon bar­
ricadas aspiLeradng que tenia ocupada* 
en numnro de 2.500 á 3 000 hombrea. La 
rsaieteneia ha «ido tenaz y lo formidable

or
lo acreditan la pérdida dé 11 muertos y 
30 heridos que nos hacostad j llegar aquí 
coaei convoy,, d»l que ao h¿m .s perdido 
cosa alguna, siao qae. por el contrario, 
nos hemos apoderado ds varios efectos ie 
guerra perteaeíientes al enemigo.

Lia perdí las de este uo puedo precisar­
las,.pero debeu ser de gran consideración.

Al aparecer nuestra vanguardia p ir  el 
llano do C ie rra s  se han oíd > fuertes des­
cargas de fusilería V artillería por la parte 
da B-.Tga, lo qae me h.aes suponer alguna 
salida ds la guarnición, *ia poler precisar 
mus detalles pirque los ignoro y á cuyo 
efe to se  ha otUia lo al comandante m ili­
ta r de dich i punto.

Esta noche pernocta aquí el convoy, y 
en Gironella. que también han abandona­
do, lo harán lo* regimienta» de San Fer- 
m a io  y Cádiz.

La ooaduct* de todas las troptas me ha 
dejado sninamante satisfecho, debiendo 
hacer especial imeocioa de los batailoae» 
de cazadores, qua nénos Manila, han en ­
trado todos en fuego y de la caballería y 
artillería á cuyo* certeros disparos se de­
bo en gran parte el bue* resultado de es­
tos hecho* de armas. La eompsñia de in­
genieros eon sa trabajo especial ysuaatos 
le ayudaron, xas han dejado sumamente 
sati-fecho.

Do» guarde» V 8 .m uchoaaiis.—Oa- 
serras 24 de Setiembre de 1873 —Ei bri­
gadier segunde eabo, Alejo Cañás »

—El gobernador militar de Tortosa re ­
cibió al anochecer del 48 pasado una co­
municación coasebids en este término:

«Conviniendo á los intereses de su ma­
jestad D. Cario» VII el que permanezca la 
columna de mi mando uno ó do* día* en 
el pueblo de Roquetas, prevengo á V. no 
me molesto eon el cañón dea ie el castillo 
de esa, puea incendiaré el huerto de F ran­
cisco Domingo y señora viuda de Fuets- 
guera», moline de Piñol y ftíbrica de Ca- 
ehot, ¿ enyo efecto he pasado ya aviso á 
diches propietarios pera que intirveogan 
coa u-ted. Campo de honor, etc — Tomás 
S e g t r r a  »

—Pora se hallaba anteayer sa si pueble 
de Iglesuelas.

—El brigadier Padial *e encuentra en 
Tudela.

—Cucala con 3 000 hombres salió el dia 
*8 para Ssgauto, y Vi! éa deade Begorbe 
msrchó hácia Onda. Ambas faccioue* re­
huyen ¿ t  do trance encontrarae con la 
columna del brigadier Arrando que la* 
persigue sin descanso.

—La partida d»i cabecilla Araau se h a ­
llaba en Barrían, compuesta de 250 hom­
bre-, segua los últimos telégrama» ofi­
ciales.

—El oficial Br. Castro fu6 herí lo el 
viernes en un brazo estando despachando 
en la aduan i de Irún. Alguno* ca &bine- 
roa salieron i  perseguir ¿ los carlista* 
qua disparaban, y ésto* huyeron inmedia­
tamente.

—El genoral Moriones salió ayer de Ta- 
falla, dejando ana fuerte guarnición, para 
perseguir al grueso de las facciones ’na 
varr&e, guipuzcoanas y alavesas «oocéti- 
tradas en Estelia, teniendo noticias de que 
se les han unido las de Vizcaya.»

■. w w y ■' _l»li ■ lu_j ■ Lmssmm.
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todos ó parte de los voluntarios ds su dis­
trito  sin previo conocimiento del Gober­
né ior civil, V. S . lo considerará incurso 
ea 1-.9 responsabilidades que marca el a r­
tículo 180 de ia lev municipal, sin perjui­
cio dejuz garlo como perturbador del ór- 
deu público.

3.° Ss prohíbe á toda, fuerza pública 
armada y reunida hacer demostraciones 
de cualquier clase que sean dando gritos 
ó proruoipiendo eu vivas ó en mueras. 
Los que las llevasen á cabo ó excitasen á 
otros á qua lo verificaran serán conside­
rados reos derebilioa ó sedición siempre 
que eus manifestaciones se rnciminen á 
excitar á 1* comisión de estna delitos.

á.* S j recuerda el cumoümiento del 
artículo 45 del decreto de 17 se  Noviem­
bre ds 1868, en virtud del cual ni los ba­
tallones ni una parte de ellos podrán reu­
nirse con armas sino á las órdenes de sus 
respectivos jefes. V. S. deberá ordenar el 
inmediato desarme dedos que no cumpli­
mentaran esta disposición.

5.a En ningún e so podrán los alcal­
des primeros dar <$rden para que los vo­
luntarios de ia K .pública se reúnan ar 
m alos de noche. Se exceptúa la circuns­
tancia de que dicha fuerza haya de defen­
der ei puebio donde resida de.les ataques 
de otra faena rebe de.

Eucargo á V. 8. de un modo especial 
el estricto oumplimisato de estas disposi­
ciones.

D.os guarde á V. 8. muchos años. Ma­
drid 1 ° de Octubrede 1873.—Maisonnave. 
—Señor gobernador d e is  provincia de...
m

No obstante, circulan algunos' rumores 
sob re  aúcesos próximos, qué" no podemos 
eonwg'.&r, tanto porque na nos es permi­
tido, como tam b ién  p o r ig n o ra r el grado 
de certeza que  tengan*

Si reúnen fundamento, acaso no tra s ­
curran muchas horás sin que los veamos 
confirmados.»

H ace  d ía s  d ig im o s q u e  e l  señ o r 
M oret h ab ia  sa lid o  con  d ire c c ió n  á  
L o n d res , y  con im p o r ta n te s  in s t r u c ­
c io n es d e l m in is tro  d e  H a c ie n d a , 
pava  la  c o n tra ta c ió n  d e  u n a  o p e ra ­
c ión  de  c réd ito .

E fe c tiv a m e n te , y  s i n u e s tro s  in ­
form es no  n o s  e n g a ñ a n , p a re c e  q u e  
e s tá  á p u n to  de te rm in a rse  c o n  u n a  
c a s a  in g le s a  de  la s  m ás a c r e d i ta d a s  
u n a  n e g o c ia c ió n  de  10 0  m illo n e s  de  
p ese ta s .

ü e sp u e s  d e  lo q u e  ten em o s  d ich o - 
e n  o tro  lu g a r  d e  e s te  n ú m ero , h e ­
m os sab id o  q u e  e l  G obierno h a  ap ro ­
bado  e n  C onsejo  u n  d e c re to  sobre 
reo rgan ización , de  los b a ta lló n o s  de  
v o lu n ta r io s .

- 1

DESPACHOS TELEGRÁFICOS.
NUEVA YORK 29.—Disminuye el pá­

nico producido por la eris** eomercial.
Correa morares de qua las tropas im e- 

rissnashau invalido de nuevo el te rrito ­
rio mejicana.

LONDRES 29.—Consolidados inglese», 
á 94 3.8.

tíx te 'isr español, á 19 3,4.
LONDRES 30.—La causa de habsr su­

bido el Banco ds Inglaterra el descuento 
á 5 ha sido ia gran extracción da oro de 
esta plaza.

NUEVA YORK30 —L afragatadsguar- 
ra  ingís-a Niobé ha bombardeado la ciu­
dad de Osma (república de Honduras) por 
haber «ido atropellados ea aquel país va­
rios súbditos ¡Egleses. l

PARIS 1.a de Oaiebre — El periódico • 
honapartista Le Gaulois insiste en propo- j 
ner una alianza eutre bonapai tista* y re- : 
publícanos, bajo la base de que ambos I 

> partidos declaren que atetarían el reanl- I 
i tado de un plebiscito.
[ BERLIN I •—SI Gobierno prusianoeon- j 
¡ tinúa tomaudo rigurosas medidas contra : 

el arzobispo católico de Posen 
1 NUEVá-YOSK 1.a—Según not eias de ¡ 
i Puerto-Rico, han oeurrido ahí confliafoe ; 
í entre algunos paisano* y militares, de ¡ 
. guarnición en aquella isla. 
r La fiebre amarilla continúa haciendo 

estragos en la I uisi«>a,
El número de defunciones es muy •

grande. ’ j
LONDRES 30.—En la Bolsa se has he- ■

cho:
El cdntolidado inglés á 92 3 8.
Exterior español a 19 3,4.

S e  h a b la  a u n q u e  v a g a m e n te  da 
o t r a  exp ed ic ió n  q u e  in te n ta n  los 
c a r ta g e n e ro s .

S e n tir ía m o s  q u e  s e  c o n firm a se n  
lo s  tem o res  q u e  a b r ig a b a n  n u e s tro s  
c o rre sp o n sa le s  de  A g u ila s  y  de  A l­
m e ría , so b re  so r  e s ta s  p o b lac io n es 
ob jeto  d e  la  co d ic ia  de  a q u e llo s .

V u elv e  á  h a b la rs e  d e  u u  c a n d id a ­
to  a le m a n  p a ra  je fe  su p re m o  de  E s ­
p a ñ a . Y lo m ejo r d e l caso  e s  q u e  h a y  
q u ie a  p ie n sa  h ab la r  m u y  c la ro  a c e r­
c a  d e  e s te  a s u n to .

E s  m u y  g rac io so , por a o  d e c ir  o t r a  
co sa , e s to  de  q u e  todo  e l m u n d o  se  
c re a  c o n  d e rech o  á d isp o n e r  d e l p r i -  

. m e r  p u e s to  de  la  N ación  e n  fa v o r de 
q u ien  m ejor le  p a re z c a .

A fo rtu n ad am en te , y  com o d ic e  e l 
a d a g io : « E l hom bre  p ro p o n e  y  D ios 
d isp o n e .»

E l  P a p a  le  h a  m a n d a d o  a l  g e n e ­
r a l  C alón  g e  su  b end ic ión  a p o s tó ­
l ic a .

A y e r  s e  h a b ló  d e l re le v o  d e l b ri­
g a d ie r  A rrau d o .

E l P a la c io  r e a l  d e  B a rc e lo n a  v a  
á  s e r  v en d id o  en  p ú b lic a  su b a s ta .

De u n  d ia  á  o tro  se  p ro ced e rá  á  la  
re o rg a n iz ac ió n  de  l a  m ilic ia  de  M a­
d r id .

—Ss dispone que el brigadier D Joaé 
López Pinto cese ea el cargo da jefe de sec­
ción dei ministerio de Is Guerra.

—3 1 nombra oficial <ie laclase de vegja- 
dos dri ministerio de la Guerra á D. J ja ­
quió Usua y Sabay.

—So nombra gobernador m rita r de la 
provincia de Córdoba al brigadier D. Ja i i  
O i vare» y Ortega!.

—Por el ministerio de Fomento se arre­
glan las «acciones provinciales.

—3a p u b ic ie !  arreglo da ¡a seo-etaií* 
de U tramar, y son c-te motivo se decla­
ran casante* á los j  fe* ds seccione* don 
Ramón Chics, D. Vicenta B»rber¿ y don 
Joaquín Hüelves.

—So dispone que D. Lorenzo Pedregal 
pase á de?empsñor el earge. da jefa d* ia 
aeccion eeonó aita.

P a re c e  q u e  se  h a  m an d ad o  a c t iv a r  
la  cau « a  f  irra  id a  á  los ca z a d o re s  de  
M adrid  q u e  a se s in a ro n  a l  S r. M ar- 
t ia e z  L la g o s te ra .

}
D e L ó n ú res  s e  h a  h e c h o  u n a  

tra c c ió n  c o n s id e ra b le  d e  oro.
e x -

H  >y á  la s  dos se  
d e l C ongreso .

re ú n e  la  M esa

MINISTSRIO DK L i  GOBERNACION.

C i r c u l a r .

Ks su alto grade perjudicial para el ór- 
den público qu« Us fu-rzas populares aa 
época* oomo la presente de agitación y de 
revuelta* puedan congregarse sin conoci­
miento da la astoridad gubernativa y lle­
ven á cab j manifestaciones que, éntes qae 
como á salvaguardia de la paz y del repe­
so de los pueblos, hagan considerarlas co­
rar á materia qae se adapta á las suges­
tionas de la pu ion  polítiea, ó como ¿ ins­
trumento» ea mane* de toda clase ds per­
turbador»».

A fia de preveair la* soasecnenois* de 
esta mal, el Gobierno deis República cree 
oportuno, teniendo en cuenta lo qua pres­
cribe el capitule *.* del decreto de 17 ds 
Noviembre d* 186#, así soma 1» urgent* 
necesidad da ampliarlo «n aquello que 
parases sufleieut*, dada* las presentes ex­
cepcionales circunstancias é ínterin t« 
p !antea la ordenanza de 1842, reformada, 
ordenar á V. 8. al estricto cumplimiento 
de las reglas signiestes:

1.a Kn ningaa distrito municipal po­
dra reunirse toaa ó parte de la fuérzaos 
voluntarios de la Repúb,ie» sin órdea del 
a calda primero.

Su ¡as m$itals* de provincia ao podráa 
reuair«e p*rade-i*mp.-ñ*r niaguaa de laa  ̂
funei se* da tu  instituto los voluntario* 
de a República sin que el a  calda primero 
dé conocimiento d» e..o al gibernaJor ci­
vil I I  horas antes por lo meaos que la re­
unión hubiere -i* ver.fictrr.e y participán­
dole el mol va para que hay» de tener lu - , 
g»r, el punto d j reanioa y el servicio de 
qu» ae trate.

2 *  La fuerza araa Ja  qua se reuniese 
coatraTinien lo le prescrito en la rógla an ­
terior, será desarmada inmediatamente, y 
lo* contraventores eonei Jprados como per 
tarbadore» del órdan público.

Si ua alcaide de una capital de provin­
cia faltase á dicha prescripción y reuniera

S e is  m il d u ro s  se  e c o n o m izan  con  
e l a r re g lo  d e l m in is te r io  de  U ltra ­
m ar. j

¡Se sa lv o  la  p a tr ia !  M as a h o ra  se 
n o s  o cu rre  p r e g u n ta r  a l  m in is tro : 
áse h a  su p rim id o  a lg o  d e  s u  sueldo?

L a  p re n s a  d e  L o n d re s  defiende la  
c o n d u c ta  d e l a lm ira n te  in g lé s  fren te  
A lican te .

E l C onsejo  d e  m in is tro s  d u ró  a y e r  
solo m o lia  h o ra , y  e n  él se  t r a tó s o -  
la m e u te  de  la  c u e s tió n  d e  H ac ien d a .

E l ó'oir d e  P a r ís , d ia rio  re p u b li­
can o , y  u n o  d e  los periód icos de  
m á s  im p o rta n c ia  e n  F ra n c ia , h a d e s -  
p le g a d o  la  b a n d e ra  de  la  m o n a r­
q u ía .

L a s u b a s ta  q u e  se ce leb ró  a y e r  
p a ra  e l  a rm a m e n to  d e l e jé rc ito  no  
d ió  re s u l ta d o  a lg u n o .

L i s  f r a g a ta s  in s u r re c ta s  se  e n ­
c u e n tra n  e a  C a r ta g e n a  re p a ra n d o  
s u s  a v e r ía s .

S i  d ice  q u e  e n s e g u id a  q u e  e s té n  
l i s ta s  v o lv e rá n  á  A lic a n te  ó m a r ­
c h a r á n  á  B arce lo n a .

E l  m in is tro  d e  la  G o b ern ac ió n  
t r a t a  d e  p ro h ib ir la s  m an ife s tac io ­
n e s  p ú b lica s  y  l a  re u n ió n  d e  v o lu n ­
ta r io s , s in  p e rm iso  de  la  a u to r id a d .

Los ra d ic a le s  t r a t a n  d e  v e rif ic a r  
o tra  reu n ió n  m ás n u m e ro sa  q u e  la  
q u e  tu v ie ro n  e n  c a sa  d e l S r . B e ra n -  
g e r .

Solo ped im os q u e  t r a ig a n  a l  g e -  
g e r a l  C órdova p a ra  q u e  los a r e n ­
g u e .  :

S e g ú n  n o tic ia s  e l  d ia  6 d e l cor­
r ie n te  se  a b r irá  e l  p a g o  p a ra  la s  
c ía s (13 a c t iv a s , y  p a ra  la s  p a s iv a s  
del 12 a l  15.

E s to  es lo q u e  hem os oido a s e g u ­
ra r .

E u  S e v illa  se  h a  c read o  u n a  fa­
c u l ta d  lib re  de fa rm a c ia .

A y e r  so rec ib ie ro n  e n  M adrid  los

g sriódicos y  co rre sp o n d e n c ias  de  
a ta lu ñ a  co a  c u a tro  d ias  de  r e ­

t ra s o .

E l c e n tro  d e  1 1 C á m a ra  p ie n s a  d i­
r ig i r  u n a  c irc u la r  á  lo s  in d iv id u o s  
q u e  de  s u  sen o  h a n  firm ado  e l  m a­
n if ie s to  d e  la . m in o ría , c o n s id e rá n ­
do los fu e ra  d e  é l .

D ice L a  Independencia  E spañola: 
« P jco s  dias hetnotobs-rvado Ssntades­

animación y tan granó» esi&sez ds noti- 
eias ea el *alon de Conferencia» como 
hof. Parece como qus todo» lo* hombres 
políticos se hallan eontranados ó deses-

E tranzados por la marcha ó «ondueia del 
obiirno on asunto* d» grave eigniflea- 

sioa.

U n  periód ico  d e  la  m a ñ a n a  p in ta  
la  s i tu a c ió n  do e3 te m odo:

«Ls cuestión de lo# gritos dados el do­
mingo por el batallón que manda el señor 
B*tévanez, cuestión que por tres días ha 
preocupado al Consejo de ministros y al 
público noticiero de Madrid, parece haber­
se resuelto en el sentido del desarme.

—Ahora hay ordenanza y ya ae ha co­
menzada á fusi'ar, lo eunl difiere ua  poco 
de to que 38 dijo y p-ometió ea los prime­
ros días de ia Repui)ijca, No es que nos 
alegremos de .os fiuilnuñeatoa, siempre 
dolorosos ni hagam >s por ello una re­
convención al Gobierno, pu"« no pusde 
h icer otra co«a: lo contigaamoa corno un 
dato oars juzgar da ¡o que es ¡a República 
de Febrero y de Junio y del cambio tan 
profundo que se ha realizado en los m is­
mos, que con tanto alboroto y tsu  atrope­
lladamente. ploclamsron la República fe­
dera! «n la tarde, del 8 de Julio desda lo» 
bancos del Congreso.

—Ahora nos hallamos en estado esoep. 
cional, con ias garantías individúale* san- 
peniidaa en tod* Eepafia y sin poder via­
jar sin cédula de vecindad; habiendo re­
trocedido á los tiempos en que no te  po - 
dia t'alir ó cinco leguas sin pase, ni de allí 
*n adelante sin pasaporte. Se puede violar
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el domicilio y prender y deportar sin for­
mación de cana»; J  i>«o a os siete meses 
y medio de proclamada aquella Repub ict, 
que tan  buenas coas.* había prometido en
el particuUr.

Nos encontramos con una quinto perna­
da á ¡o qua aatígaumente sellamatm leva, 
de la cual nadie se libra y á cuya conse­
cuencia pagarán los ricos ana enorme 
multa v ua enorme recargo en la  contri­
bución' si tienen la desgracia de que en 
hijo 6 pupilo no quiera servir y desaparez­
ca do ia casa paterna o se sustraiga a ia 
acción de su tutor. Esto sucede a loa siete 
masca de proclamada una. República, ca­
yos órganos en la prensa nos atronaban 
todos los dias con loe himnos á la libertad 
de los hijos y á la alegría ds las  madres, 
porque ya se liabian acabado las quintas.

T e n e m o s  un grande aumente en la con­
tribución, 7i*0 millones de contribución 
extraordinaria, el cupón sin pagar, un 
empréstito en proyecto en Londres, la in­
surrección viva en varias provincias y el 
nombre e s p a ñ o l  en el extranjero á la altu­
ra que es de todos bien sabido. ¿Se uede 
pedir más consecuencia y más conformi­
dad de las promesas con los hechos?»

M edian a c tiv a s  c o n te s tac io n es  e n ­
tre  n u e s tro  m in is tro  d e  E s ta d o  j  e l 
P resid en te  d e  lo s  E stad o s-U n id o s 
acerca de  la  c u e s tió n  de  C uba.

E l c a s t i l lo  d e  Chambord. s e  e s tá  
reparando  á  to d a  p risa , á  fin  d e  q u e  
quede m u y  en  b re v e  é n  d isp o sic ió n  
d e  se r  h ab ita d o .

T oda la  p re n s a  f ra n c e s a  c o n d e n a  
la  in d ife re n c ia  de las  p o te n c ia s  eu­
ropeas ante el bombardeo de Ali­
ca n te .

E l  C onstitucional de  A lic a n te  d e s ­
cribe del modo siguien te  e l in ca lif i­
cab le  y  espantoso bombardeo de 
a q u e lla  c iu d ad :

SBI3 HORAS DE BOMBARDEO.
Con la mayor minuciosidad posible va- 

voe á narrar la horrible tragedia que aca­
ba de tener lugar en Alicante el sábado 27 
de Setiembre de 1*73, procurando ser per­
fectamente exactos, lo cual no ka de ser­
nos difícil, puesto que escribimos en pre­
sencia de las notas tomadas por nuestro 
director D Federico B»s, y por nuestros 
redactores D. Camilo Jovery D. Francisco 
de Paula Villar, y completando nuestros 
datos con les que nos had facilitado nues­
tros amigea el segundo comandante de 
marina D. Emilio Povil, él coronel de ca­
rabineros D. Cristóbal Garrido, e! gober­
nador civil Sr. Piñango, su secretario se­
ñor Aivaraz, loa alcaldes Sres. Laach, 
Faes, D. José Pascual del Povil y Cuta- 
var, el teniente coronel D. Pascual San 
Juan, el capital de la guardia civil D. Luis 
Pasqual del Povil, el teniente coronel don 
José Bonanza, y los Sres. D. José López, 
D Leandro Jironóz, D. P*blo Portea.doa 
Francisco Soto, D José Verjez y D. Nico­
lás Almiñaua, todos loacua.es presencia­
ron cuantos sucesos tuvieron lugar du­
rante el bombardeo, los unos por haber 
permanecido constantemente en el euar- 
tel general, los otroe por haber recorrido 
sin descanso ias calles de ia ciudad lle­
nando las fundones de sus respectivos 
cargos, y los demás por haberse puesto á 
las órdenes de las autoridades desde los 
primeros momentos -para secundar sus 
trabajos en todos sentidos.

Con tales auxiliares creemos poder ser 
exactos en nuestro relato.

El viernes por la tarde notificó oficial­
mente el insurrecto Carreras que ¿ Isa 
ciuee en punto de la mañana del sábado 
rompería el fuego.

Retiradas á punto conveniente las es­
cuadras extranjeras, y evacuado el puerto 
por los buques mercantes, Alicante esperó 
ei rompimiento de laa hostilidades. Cua­
tro baterías situadas la una junto al der- 
rnido torreón de la Puerta Nueva, la otra 
en ia punta del muelle, la tercera en el 
principio dei contramuelle, y la cuarta en 
la vía férrea, dominando el varadero ael 
muelle de costa, defendían la ciudad por 
la parta dei mar, y un  cordon no in ter­
rumpido de voluntarios, y dos columnas 
de proteeeion, compuestas do todos los 
institutos del ejército á las órdenes de los 
coroneles Loque y Gillis, esperaba el des­
embarco convenientemente situados en 
toda la extensión de lá esplana la y en las 
playas vecinas; fuertes retenes de volun­
tarios guardaban todos los puntos estra­
tégicos de la plaza, esto es, el Principal, 
el Teatro, la  fábnea de Tabacos, la P¡aza 
de toros, el Hospital civil, la Esplauada y 
el Castillo 

K1 cuartel genera! se hallaba situado en 
ei varadero dei muelle de costa, junto á 
una batería formad* por dos cañones an ­
tiguos reformados. En el castillo de ¡danta 
Bárbara también as habia montado una 
batería en las m a  rallas que m iran al 
Sur.

Desde antes de amanecer, el general en 
jefe D. Francisco Caballos, después da si­
tuar convenientemente y con la paticia 
militar que le caracteriza, las fuerzas del

-ejército, de marina, de guardia civil, de 
carabineros, de voluntarios y de paisanos 
áe que disponía, fu» á instalarse en el 
cuartel general, que habia de ser y fue en 
efecto, el punto de mayor peligro. Forma­
ban aquel el brigadltr gobernador de la 
plaza, Sr. Canaleta, el brigadier coman­
dante de marina Sr. Costilla, el coronel de 
carabineros D Cristóbal Garrido, el so- 
guniio comandante de marina D. Emilio 
P. del Pobil, el teniente coronel de caba­
llería D. José P. de Bonanza y ios ayudan­
tes del general señorea Cebaüos hijos, y 
Gillis

El dia se presentó nebuloso y triste: 4 
las cuatro de la madrugada recorrió la 
ciudad la banda de la Beneficencia, tocan­
do diana: ia población se hallaba literal­
mente desierta; un silencio solemne rei­
naba en todas partes: solo tres grupos de

personas en que iban el señor ministro d» } 
la Gjbernaeion D. E.sutorio Maiecnncve, ¡ 
iosalcalles da la capital, et gobernador 
civil, y algunos de los mii-ta; a* y paisa­
nos que hamos mencionado a i s  arriba, 
recorriau las calles fraccionándose un ís 
voces y reuniéndose otras ea punto3 da­
dos. Üaa sección de la sociedad de ia cruz 
roja, iba de unos puntos á otros, mientras 
el resto llenaba bu cometido en los hospi­
tales de sangre. El inspector de vigilan­
cia y dos caladores, coa algunos agentes 
de seguridad guardaban la población, que 
como üemos.dicaoya, e hadaba deserta.

Dieron las cinco, y todoe esperará»» >ir 
ei estampido dei cañón; pero esta fatídica 
esperanza quedó defraudada: pasó una ho­
ra  mortal, y ios piratas.de ia N m u-cia  y 
de ia Menda Nuñez no' rompían ei friego: 
por lia a las seis y trio ta y cinco minutos 
retumbó el primer cañonazo, que era es­
perado Con an3ia por todos los defensores 
de Alicante, quienes deseabaneimomento 
de qu¿ los insurrectos intentasen e! des­
embarco.

Otros dos disparos dirigido* ai come­
dio del castillo de Santa Barbara siguie­
ron ai primero, lo* cnaies fueron contes­
tados instantáneamente con precisión ad ­
mirable y con admirable Dunteria por to ­
das ias baterías de la  ciudad, al grito de 
¡vid* Alicante, mueran los piratas! Usada 
aquel momento,8Ígnió ya sin interrup- 
o< on por espacio de seis horas, un fuego 
continuo incesante, mortífero, y que puso 
á prueba la pericia de nuestro general, la 
destreza de nuestros artilleros y la bra­
vura de todas los que defendían la plaza, 
que ai oir el eatrmdente rugido ae loa 
monstruosos proyectiles de la Numancia, 
ardían en «anta indignación, por no po­
der haber á laa minos á lo* villanos in­
surrectos que la tripulaban.

Como era natural, el punto que los re- ! 
baldea tomaron como objetivo preferente - 
fué el cuartel general y la bateria central ; 
situada en el paso nivel del f  rroearril, ! 
así es que era tan incesante el fuego y tan i 
constante la lluvia de proyectil* dm gi- j 
dos á aquel punto, que tanto ei espitan 
general rir. Üeballoacomo los brigadieres 1 
Canaleta y Costilla, y los jefes Garrido, i 
Povii y B ja luza , toaos veteranos de núes- ¡ 
tro ejército y de nuestra marina, convt- , 
nit ron en que pocas veces habian visto 
caer á sus pié* más número de proyecti- j 
les en menos espacio de tiempo 

Habiendo reventaio una granada junto 
al Sr. Caballos que sa hallaba sentado en ; 
la caseta inmediata al vara tero det contra- ¡ 
muelle le dijo el brigadier Canaleta. --«Mi . 
general, esa ha sido para V..rEutoncee el . 
Sr. Caballas ae puso en pié, diciendo: • 
—Pues si buscan mi blanco, aquí me tie­
nen.»

Rasgos de esta naturaleza no necesitan 
comentarios; la alabanza los desluce, pues 
ellos solos se recomiendan ála  admiración 
universal. i

Mientras asi probaban los jefes superio- [ 
ras de lo que son capaces ¡os españoles, el ; 
capitán de artillería D. Miguel S&nz y Coll ' 
y el teniente D. Tomas Billón y España 
seguían apuntando á pecho descubierto los 
cañones de aquella bateria, y haciendo ti- | 
ros tan certeros, que probaron que núes- , 
tros oficiales no necesitan ni muros ni pa- . 
rapetos para funcionar rnn ¡a mioma aere- 
ninad que si estuviesen » o-tiierto de todo ( 
peligro. Sin embargo, el que allí corrían . 
era tan inminente, que bien pronto vieron 
regado ei suelo con ia sangre de un bravo ; 
soidudo, a quien un casco a« granada dss- 1 
trozó materialmente dejándola muerto en , 
el acto. En esta batería entubo constante- \. 
mente, el m ilitar retirado Sr. D. Eduardo 
Murales, presenciando ios fuegos.

Escenas de ia misma natu a ezs de ias ¡ 
que acabamos de refsrir, ee repetían á e*'~ ; 
da instante en las bate.-íss d é la  puerta 
Nueva y del castillo; per» en esta segundo j 
punto fueron mayores las desgracias ocur- } 
ridas. Habiendo penetrado una granada . 
de 300 por una aspillera, fué á reventar' , 
sobre la cantina de la fortaleza, en donde ¿ 
se hallaban muchas personas reunidas, j 
de las cuales murieron horriblemente mu- 1 
tilados, tres carabineros, dos mujeres y 
dos niños, siendo heridos además uu  pai­
sano y ana mujer. Renunciamos á. descri­
bir la ira que semejante suceso despertó 
en los defensores del castillo; un grito 
unánime pedia al cielo el desembarco de 
los piratas para vengarla muerte de aque­
llas inocentes víctimas. Solo el que pre­
sencia un bombardeo de eeie horas, puede 
comprender cuanta valor ae necesita para 
no parder la calma, viendo que no es po­
sible contestar en el acto golpe a golpe; 
viendo que no es posible dar la muerte al 
recibiría.

Pues este tormento hemos sentido todos 
los que habíamos resuelto ver convertida 
en escombros nueatra plaza antes que 
eoneentir que manchasen su suelo cen su 
inmunda plañíalo» viles presidiario* de 
Numancia y de la Mcndez-Nuñet.

Tal era el aspecto que presentó Alican­
te desde las seis y media de la mañana, 
hasta las doce del dia del sábado; pero lo 
qna era digno de sotarse durante aquellas 
seis largas horas, era la actitud mesurada, 
la noble gravedad, ia indomable entereza 
de los soldados y del pueblo armado.

En aquellos momentos de inminente 
peligro, todo* nos amabamo» con la te r­
nura de herm anos, todos enlazábanlo* 
nuestras manos para formar una cadena 
inquebrantable, en derredor de nueatra 
madre idolatrada, de nuestra ciudad q u e­
rida, todoi hicimos abstracción demues­
tras vidas para pensar solo en naustro 
honra.

Cien episodios dignos de narrarse tenían 
‘u g a rá  la vez en ios diferentes puntos 
guardados por el pueblo armado, ó por la 
caridad dispuesta á restañar la sangre. Ea 
el hosnital destinado a la sociedad de la 
Cruz R ’ja, dos heró.cas señoras, ia del co­
ronel Luque y la ilel 3 r  Verjea (D José), 
alentad s por la comunidad de re igiosas, 
en cuyo conveato se hadaban, aguardaban 
rogando é Dios el momento de i j  ircer su 
misiou sublime. Entre tanto algunos jó ­
venes entusiastas, sentimos no recordar 
toóos sus nombres, recorrían las caliesen- 
caminindoee á loe edificios que recibian 
proyectiles, para prevenir los incendios y
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para salvar las intereses de loa ausentes, 
si era necesario.

La indiferencia couque an lo» puntos 
custoiiari j  por las t-opa-i ó por los nacio­
nales y p» ¡sanos, se miraban c ru za r y caer 
io proyectiles reyaba ea temeridad.

Entre las personas que guardaban di­
chos puntos, vimasalguaos forasteros que 
habiaa venido á compartir coa nosotros 
los peligros del asedio; pero solo record*- , 
mos los nombres de D. Francisco Sevilla, ; 
espitan de voluntarios deMonforta, de don 
Cándido Paator, regidor de dicho pueblo I 
y D. Juan S&ura.

Impoaibla nos es condensar en un solo 
articulo todos los incidentes que merecen j 
mencionarse; imooaib.e es consignar es- , 
tensamente las fatigas ue ios marinos que . 
cruzaban dia y nocirn el puerto; tendían, ! 
superando grandes dificultades, la cadena ‘ 
que le cerraba, y permanecían de vigia en ; 
su entrada velando por la ciudad; imposi- , 
ble encarecer el celo de ios ingenieros que

mañana unos 300 marinos procedente» de 
los escampavías v guardacostas de Cáliz 
y Málaga; también han llegado alguu.'S 
de Ccuto. Todos ellos parecen animados 
de ios mejores deseos de ir á combatir á 
los piratas cartageneros.»

H tn  salido de Madrid para Barcelona al­
gunas personas que se dice llevan & dicha 
capital un objeto político.

Do un dia á otro debe recibirse en Ma­
drid la armadura de hierra construida en 
Inglaterra y destinada á servir de t e ­
chumbre al nuevo edificio en construc­
ción en qu8 se van á establecer el Mon­
te de Piedad y la Caja de Ahorros.

Ei lunes llegaron á Zaragoza tres sol­
dados franceses vestidos de uniforme y 
pertenecientes al 18.6 regimiento de línea, 
los cuales desertaron en Tolouse y han

--------------------  . „ • . . empleado trece di&s de penosas marchas
tenían que levantar reductos sin tener ni • p4ra n eg ar ¿ Zaragoza.

.tiempomi materiales para ello, imposible j  s
en fia hacsr cumplida j usticia á todos loa 
qne'la merecen.

Ua bravo paisano natural de Santapo 
la, Manuel Penalva, (a) el Templaré, pidió 
permiso, para apuatar un cañón de los de 
la batería" del cuartal genera l, y lo hizo 
con tanto acierto, q ue de siete disparos, cin­
co tocaron en la Numaneia. Todos aplau­
dieron su destreza y nosotros tenemos la 
satisfacción de consignar *q ai su nombre. 
El señor comisario de Guerra también 
apuntó cuatro veces haciendo tiros muy 
certero».

Por fin, después de seis horas de com­
bate, en que nuestras baterías contesta­
ron coa tres disparos 4 cada uno de los de 
los buques insurrectos, cesó el fuego á 
las doce de la mañana, siendo muerto el 
último cañoL&z*.

Las piratas, viendo que eran impoten­
tes para luchar con los hombree de honor 
qua los rechazaban; después de notificar 
su resolución de volver 4 Cartagena, al 
comodoro francés, se hicieron á la mar, 
llevando ea «a alma ei despecho del ban­
dido q le ba visto fracasar su tentativa 
de piliaje, y dejando á los hijos de Alican­
te y á ios bravos militares que vinieron á 
defendernos coronados de g'oria.

He aqui ahora les nombies de las vic­
timas que ha sellado con su sangre nues- 
tta  brillante victoria y la relación de los 
innumerables edificios que han sufrido 
desperfectos más ó méoos graves ea todos 
los ángulos de la cindad.»

NOTICIAS GENERALES.

La mayor parte del comercio do Bilbao 
se ha trasladado á Santander.

Ua sageko residente en Santander tiene 
en su poder el sobre de una carta d irig ida. 
á dicha ciudad desde A adujar y que llegó 
á poder del interereaado por la Habana.

La casa do comercio que la ha recibido 
dá las gracia» á los empleados de correos 
porque no se le mandaron á Filipinas.

ladicábasmanoche la posibilidad de que 
hoy mismo'reciba el Gobierno noticias 
muy importantes de Cartagena.

Mañana probablemente será pasado por 
laa armas en Tarragona, un  soldado con­
denado á la  últim a pana. El ayuntamiento 
ha pedido elindulto.

lié  aqní ia relación de las víctimas que 
ha ocasionado e: bombardeo de Alicante,y 
el número de edificios que haa sufrido más 
ó ménos por consecuencia del mismo: 

Castillo de Santa Bárbara.
Carabinero.—Domingo Catalina Rubio, 

muerto.
Or,ro —Bartolomé García Catalán, id.
Otro.—Mauue. Nie.o Fernandez id.
Criada de la cantinera.—Mai¡a (a) la 

Morena >1e iaB Coevas, id.
Otra id —Se ignora ei nombre,id.
D s niña» de me.ior edad, h jas de la 

anterior.—II .,  id., id.
Otra mujer.—II., id., herida grave.
Cantinero. —Concha, id. leve
Artillero.—Pedro Royo R im ero , con­

tuso.
Batería ceñiril y demás de la plata.

Artillero.—Gaspsr Peiez, muerto.
O ro .— R im ’-u Disí, herido.
Sargento 2.°—Simón González, son 

tuso.
Artillero.—Gil Santos, id.
Otro.—José Ube, id.
Orro.— Dionisio Volasco, id.
Otro.—Jorje Sarguillo; id.
Otro.—Benigno Vallegas, id.
Otro.—Pedro Royo, id.
Alicante ha llorado !a pérdida de estos 

infelices; pero no se ha contentado con 
llorar y mañana publicaremos la lista de 
Insuscriúon qua se ha abierto para ali- 
"Viar la suerte de sus respectivas familias, 
la cual asciende ya á la cantidad de < 5.470 
reales.

En cuanto á los edificios estropeados, 
son ios siguientes: calle de Mendaz Nu- 
fiez, casa núm. 5; C is tiñ is  núrn. f . P a r­
que, DÚm. 6; San Ginés núm 9, Alvarex 
núm  5, Jaime núm. 5, Puente núm. 3, 
San Pa iro números 22 y 13. San Juan n ú ­
mero 12 Ma^sellesa númíroa II  y 12, So­
corro números 3 33, 35, 35, 37, 43 45, 49, 
81,54,57,58 y 71; Ma in d  r.úm. 12. Saa 
Telino núm 5, J irg e  Ju m  núm. 7, Villa- 
vieja núm. f, Instituto de 2.* enseñanza 
núm . »,Roger casa del te éjprafo y la de 
la v u d a d - 'D  J>-é Campo-; Prim núme­
ro 32, San Nieo ás núm l.Cieafoegos n ú ­
meros 2 y 8. Argensola núm. f, plaza San 
Cristóbal núm. 12, San Miguel núm. 13, 
Colonia núm. 27, Éspianada núm. 33, p la­
za de ¡a Libertad nuin. SO, M-rcado n ú ­
mero 15, San Rafaex núm. 5, Navios nú­
mero 1, Lucbana núm. 18, y Espianada

Algunos diputados de la minoría radi­
cal dicen que esta fracción es ajena á todo 

; el movimiento de conciliaciones que se 
, notan en su partido, y lo mismo á la re- 
1 unión celebrada ea cava del 8r Montesi­

nos, que á ia del Sr. B araogír, que á las 
diferente» opiniones expuestas en la Ter­
tulia de iacalie de Carretas. También d i­
cen que no acatarán acuerdo alguno que 
no revista la autoridad de todos ios e"ie- 

. meatoB de aquel partido.

,  Ayer conferenció con ei Sr. Figueras 
. una comisión de voluntarios de la Repú- 
. blica. No falta quien supone que darían 

al Sr. Figuera3 ias gracias po* ru  actitud 
' en la custtion de los voluntarios de la 
( Latina.
¡ Ayer celebró una conferencia el Sr. Ro­

mero Rob edo con el Sr Sagast* en casa 
de este. Al decir de personas bien infor - 
madas, en ella hic¡éron»e declaraciones 
importantes. Ei ■'r. Rimero Ribledo in­
sistió bD su propósito de sostener I03 prin­
cipios de la causa da D Alfonso, fundán­
dose en la necesidad <b que se afilien los 
monárquicos á una bandera conocida, en 
tanto que el Sr. Sagasta expuso su irrevo­
cable decisión de p r-is 'a r su apoyo á la 
República antes que transigir con 'io s  al- 
fonainoa.

| Aaoche á ú 'tim a hora se confirmaba la 
noticia dada por lo» periódicos do la tarda, 

s anunciando la próxima salida de Caitage 
. na con dirección á Barcelona, de los b u ­

ques i*surrccto8.
! También se decia que antes de tomar 
. este acuerdo habiaa celebrado una reunión 
, las autoridades cantonales, y que las fra­

gatas que marcharían sobre la capital del 
i Principado eran la Numancia y ia Teluau,
! listas ¡as dos y eu disposición de surcar 
i los mares.
¡ La Mendez N uñtt continúa en Cartage- 
1 na reparando sus averías, que son de con- 
! sideración, y en alga a tiempo no podrá 
. tomar parte en estas correrías.
? A ’ i
, Los impuestos extraordinarios que se 
. anuncian recaerán sobre la carga y dea- 
. carga de los buques y policía naval, sobre 

coches de lujo, sobré puertas y ventanas, 
! sobre riqueza minera y recargo sóbreles 
1 impuestos municipales.

! En cuanto llegue á C áliz la fragata 
Zaragoza, ei general Lobo contará con d i­
cho ouque y ios titulados, Vitoria, Villa 
de Madrid Navas de Tolo si, A l mansa, Car­
ine a y Cádiz.

Las fragatas Ñama acia y Mendez-Nu^et 
estáa reparaodo b u s  averías Con objeto de 
hacer una nu- va expedición, cuyo objeto 

■ se ignora.—Esta e» noticia oficial.

D js caeos de muertes repentinas ocur­
rieren ayer en Madrid: uno en la Mala de 

; Francia y otro en ia calle de t  ego vía.
Según comunican de Barcelona, el aviso 

francés Narvart salió para Alicante. La
 , , .  fragata blindada inglesa Pacas salió ayer
Teatro cafó, y otros muchos edificios cu- , ¿ naear ejercicio, fondeando en la rads, y 
ja s  calles y números consignaremos cuan- poniéndose en movimiento á ias ocho de

la mañana. La fragata italiana Romee 
abandó las aguas aquellas ayer á los ocho 
también de la mañana.

do recojamos la nota de ellos.
eiAnoche publica La Correspondencia 

siguiente telegrama: )
«Prri* 1.*—Se ha publicado una carta , 

del conde de Chamb ird, protestando con- , 
tra  las acusaci.nts que se le han dirigido ; 
tildándole de reaccionario, de intolerante ¡ 
en materias relig osas, de querer soste- ¡ 
ner privilegios y de apadrinar guerras ia- ¡ 
sensatas. t

Declara que desea el apoyo d i las gen- ! tu ra  de máquina, 
tes honradas para la reconstitución so- 
cial.

Dice qua no aspira á ser rey de un  par­
tid j , v que ia fusión devolverá su grande­
za á Francia.»

El Guardian de Gibraltar del 26 de Sa- 
tiembre, da cuenta ue esta manera de la 
entrega de las fragatas:

«Hoy han sido entrégalas por nuestras 
autoridades al almirante Lobo,Tas fraga­
tas apresadas Vitoria y Almanta, ias que 
anarbolaron inmediatamente el pabellón 
español; para tripularlas han llegado esta

Ha fondeodo en el Ferrol la corbeta 
guerra norte-americana Wachnsset,

tonal33 alucinar 4 los qas so’o juzgan por 
. apariencias, y se comprende que haya ino­
centes que á las m ínelas do que aos ocu­
pamos les supongan ua valor intriacicodo 
24 rs.

El telégrafo nos anuncia que en Puerto- 
Rico han ocurrido algunos conflicto» en­
tre militares y paisanoo- Eiperamos con 
ansiedad más pormenores.

El gobernador de Valladolld ha publi­
cado, con fecha 29 del mes último, uu 
bando, en el cual 88 dictan varias d u p t al­
ciones sobre viajeros.

E l Diario Bspaiol ha o do decir en el 
salón de conferencias qu i El imparcial iba 
á hacer declaraciones importan te» en fa­
vor de un principe aleman para el trono 
de España.

No por haber muerto largos siglos ha el 
troyano Eneas se extinguid la raza de los 
desleales y felones amantes. Muestra viva 
y llorosa ae esta triste verdad es una hija 
de Adao, unida en ágrio vinculo cou un 
ingrato que, cual otro Dido abandonada, 
gime hoy, anegada en ua  mar de lágri­
mas, la ausencia de su fugitivo cónyuge, 
quien, faltando á la fé jurada al pié del al­
tar, ha volado del domicilio conyugal ca­
lla del Espíritu Santo, 47, no se eabe á

Siué otro palomar, pero esto si (y esto es 
o más doloroso aun que la fuga) lleván­

dose entre las garras, para templar la 
amargura de ia ausencia, valores en papel 
que montan á 95 000 escudos.

Machas personas que consideran justa, 
aunque terrible, la aplicación del c»stigo 
que sufrió ayer el soldado, Uirilo R id ri- 
guez Martin, extrañan que aun siga im ­
pune el asesinato cometido ea la persona 
de Martínez Llagostera.

Et tribunal continúa, no obstante, sin 
levantar mano en dicha causa.

Según despachos de' contraalmirante 
Lobo, la Vitoria y ia Atmansa podrán ha­
cerse á la mar antes de lo qne se esperaba.

Llamamos la atención del s»ñor Direc­
tor central de Correos, á fia de que vea si 
es posible anticipar alguna» horas, la sa ­
lida del correo deTo edo áO  gaz, á fin de 
que llegue á ia im portaut) vina da Yaba- 
nes á tiempo de poder contestar ea el 
mismo dia las cartas que se reciban, como 
ha venido ucediendo hasta hace pocos 
meses..

La mencionada villa, cuenta un vecinda­
rio de 12.000 almas, br.7 bastautJ comer­
cio, y con la variación que proponemos ee 
evitarán á éste los grandes perjuicios que 
viene eufriendo deade que se h in  altirado 
las horas de entrada y salida del correo.

Rjcibimoa una carta esc-ita en al cam­
pamento da la Palma, en la cual se nos 
dice que por ahora nada hay reipecso del 
arique á ia plaza.

L<8 sithdsre» envían algunas gr-.na­
das de noche, y íes c-e» genera'meote'qua 
la p¡BZi se rendirá fáciiment) pussto que 
no tienen elementos de resistencia, y se 
bailan bastante desanimados; el 3) Jel 
pro-ente nos apoderamos de u a  ca-ro da 
vino, y otro de barras de plata que b iu  á 
ia plaza Sin que por ahora ocurra otra 
no veda i  digna de mencionara».

Dicen de Córdoba que cuando se halla­
ba reunida la gente en Aicolea asistiendo 
á la función conmemorativa del 29 d ’ Se­
tiembre del 6<, se pegó fuego 4 una flaca 
inmediata por tros puuios distintos, cuyo 
ma. pudo arijarae gracias a la presencia 

• oportuna do la guardia civil.

i El martes, según nos escriben de San- 
< tander, aebió salir de dicha ciudad ja eo- 

nombrada por el comercio dem isión

de
al

Feiebroum,mando del comandante Mr. 
procedente tte Santander.

El correo de Madrid ha llegado ayer á 
Zaragoza con tres horas de retraso por ro-

Van á salir para Cartagena, ssgnn dijo 
anoctio La Epoea. varios jefes y oficiales 
del cuerpo de artillería con un considera­
ble número de piezas.

Las monedas de cinco pesetas acuñadas 
por los insurrectos de Cartagena parecen 

í a primera vist» de un valor que realmen- 
I to no tienen. Su peso absoluto es tres y me­

dio gramos msyor que el de las que se acu­
ñan eu Madrid; pero en cambio su ley es 
de 8fñ milésimas, siendo las de la nación 
da 900. De este modo han podido tos ean-

! aquella plaza que vieue á Malrid á ges- 
! tionar acerca del asunto de trasportes de 
j mercancías por ios ferro-carriles.

Si hemos de creer lo que hemos oido, 
parece que la candidatura del marqué»

; del Duero para jefe del Norte, asi como to- 
{ da otra de procedencia conservadora está 
i en baja desde hace cuarenta y ocho horas.
' Al paso que adquiere mayores probebiii- 
i dudes de realizaras lo que hace poco he­

mos dicho en El Popular respecto de 
quesea confirma io ea aquel mando el 
que hoy iaterinam»ate lo desempeña.

Sia embargo, todavía hay tela larga.

AGUA CIRCA SIA N A .
Trescientos sesenta y cinco periódicos 

de todos los paíse-' recomiendan el agua 
circasiana cooi / la única para devolver al 
caOáilu blanco su coior natura!, hice i des­
aparecer la caspa y evitar la c .i la del ca- 
be.lo; esta opinión tan favor .ble de 1» 
prensa extranjera está coofli imada en 
398.000 certificados, incluyendo los de 
miembros de ¡as familias reales d-¿ Fraa - 
cia, Inglaterra, Alemania, Rusia y Bél­
gica.

El agua cir tosían a cuenta 48 años de 
existencia, tiene un consumo superior i  
dos millón s de fra-co» por mes, fué ana­
lizada y abobada por *50 químicos dis­
tintos, y eu ia única ú sa la  por los damas 
circasianas cuya hermosuraderosr.ro y de 
cabello es tan notoria. i7l3j

ESPECTÁCULOS.
ZARZUELA.—A las ocho y media.-- 

Función 13 de abono.—Turno < 0—Los 
bxigautes.

GIRO A las echo y media.—Fun­
ción 4.* de abono.—Turno 1.° impar. —Un 
viaje de mil demonios.

TEATRO M ARTIN.-A las 8 de ¡a no­
che.—Dos amos para un criado.—1.a* 
cua ro esquinas.—Lomo el pez en e l  agua 
—Robo doméstico.—Baile.

ia p . de Manee! M a r ra »  47*
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SECCION DE ANUNCIOS

G U H
FABRICA

de
CHOCOLATES

al vapor 
F u e rz a  «le S«» caballos.

Madrid.

Visitación, SLopez ¡H erm anos: 2.

LOPEZ
1I2RMANOS.

Dirección gene  
ra l  en  Málaga, 

Plaza
S. J u a n .  31 a l 38 

aSevilla.
SÜDUUoALES.

Dado?, L o p é i H erm an o s: 17.

La gran aceptación que vienen mereciendo en toda la Península nuestros chocolates, nos obligó, hace tres 
años áestiblecer sucursales para que, acortando las distancias, pudieran ser cumplidos loa pedidos con la 
prontitud que este_ negocio requiere.

Esta mecida fué beneficiosa á nuestros intereses y al nombre de nuestros chocolates, pues estos, conocmos 
hoy hasta en los pueblos más insigniticiates de la Península y e i los principales de Ultramar, nos hace
contar con 2 eOO depósitos, en los que te  venden las 5 000 libras que fabricamos cada dia.

Debemos hacer constar que si nuestros chocolates gozan de tan  gran crédito, es debido á que los artíemos 
que empleamos son los más superiores y escocidos eu ¡a abundancia con que siempre los hay en Málaga, 6ü cu­
yo punto está situada nuestra fabrica, la cual cuenta con las mejores máquinas conocidas hasta el día.

Los chocolates de ia Riojaua se venden ea toda la Península y ea loa principales puntos de Ultramar á los
precios de 3, 4, 5, 6, 7, 8, 10 y 12 rs. libra con canela ó sin ella.

OAFÉ8: Uinco ciases eu paquete de cuatro onzas perfectamente acondicionados para evitar su evaporación y 
ueeajas de lata de una libra.

TES: Desde la clase corriente á la más selecta. (532.;

LA 1 0 8 A ELEfiAITE ILUSTRABA,
FáSü&EI ESPESES, BBM Y SEMITAS.

L a s  ra o á a s  v é a  re c ie n te ? , aep E esew ted w  p e r  le a  f ig u r in e s  ilu m in a d o s  m e ­
as se  e e s o c c a ;  la s  e x p f ie a c k a e s  m á s  á e ta B a d a s  «pae se  p u e d e n  d e ­

s e a r ;  fe  » a ra S * K * i« ra  teelaw » d e  r a s  w r d f e s  y 'a r t i c u l e s ,  h a c e n  «fue e s ta  
‘p u b ü c a e ie H  n o  t e n g a  r iv a l  m  *hffl e n  e i  ssffcraajero .

A  fe® s e ñ a ra s  q u e  d e se e n  cam eeerio  se  le s  re m ite  g r á t w  tm  n ú m e ro , 
P® r ■raade m a e s t r a ,  p id k srifek : i  e a  a A c i n i s t r a c i e a , C a r r e ta s ,  1 2 , p r in -  

M a d rid .
E n  p ro T rn e iaa  se  s u sc r ib e  e a  la s  p r in c ip a le s  M brerías y

to a  c o rre s p o n s a le s  d e  L a  B & sfrscw n  E sp a ñ o la  y  Am.orw.tvna.
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P’iíESTa MOS sobre alhajas, pipe! 
dpi Estado, íLf,cas y papeletas o el 
korAe ¿e Piedad.---Baratara, pron­
titud y reserva ei hacer las opera- 
aioEsc, calle de Preciados, núm. 13 
entresuelo, Madrid.—Los préstamea 
da alhajas y relojes de oro ¿ precios 
fijos y barato»,—Mena,ic¡ lian te  re 
imprime la lista con loa precios da 
la» alhajan que hay de venta y &e da 
gratis en oi c&taoiecjmiento.—Los 
relojes o« venden garentiiadca, para 
lo cual, Ja «jgsa, ademán da eu con­
tribución, eátá inscrita á» el gre­
mio da comercisntea de relojes. Jís 
ee compran, ni venden, ni ompeban 
alhajas ¿3 doablé, plaqué ni piedra» 
falsas, y si ac-lo oro, plata, y piedras 
finsa.—Se compra teda cíase de pa­
peletas de -empeño do alhajas, car­
tas do pago de la Caja de Depósi­
tos, papel del Estado, libranzas del 
Giro mutuo y. carpetas de cupones. 
—La» habitaciones á« empeño es­
tán enteramente separadas de laa 
de venta. (7<9)

LA A R A G O N E SA .
Zapatería, plaza de Santo Dcmin-

C A S A  D E COMISION

¿apr.1 
>, 12,go, 12, frente á la calle de la Bola. 

—Botinas para caballero, chagrén ó 
becerro, doble suela, á 33 reales; de 
charol, á38; de becerro mate, doble 
suela, á 4L Para señora, á 29 y 22 
reales, de rusel; á 26, de chagrén 
fuertes; altas á 30, y de satén, chan­
clo de charol, muy'elegantes, á 32. 
Para niños, do todas clases, fuertes, 
bonitas. Zapatillas muy arregladas. 
La duración, elegancia y baratura 
dei calzado, y el conformarse su 
dueño con muy pequeña ganancia 
y el crédito de muchos años, hacen 
se despache mucho en esta zapate­
ría.—Botinas de hilo para señora 
muy frescas á 12 reales. (690)

NO MAS FIEBRES.
Electuario para curar las cuarta­

nas, tercianas, cuotidianas y toda 
clase de interminentes por rebeldes 
y envejecidas que sean,’ reconstitu­
yendo el organismo de Un modo só­
lido y seguro. Bote é instrucción 
20 reales.

F a r m a c i a  d e  E s c o l a r ,  p l a ­
z a  d e l  Á n g e l ,  3 ,  M a d r i d .

p a l)

AGUA CIRCASIANA.
*J«aán por todas la s  fam ilias re a le s  y to d a  la  nebíes» de  E u ro p a .

Aprobad* p o r  los médicos m is  em inentes y  p o r  toda 
la im prenta  ex tra n jera .

EL AGUA CIROASIANA restituye á los eabellos blancos su primitivo 
color, desde el rubio'claro hasta el negro azabache, sin causar el menor 
daño á la  piel. No es una Untura, j  en su composición no entra materia 
alguna nociva á la salud; hace, desaparecer en tres dias la caspa por inve­
terada que esté; evita la caída del cabello y vuelve la fuerza v el rigor ju ­
venil ft loa tubos capilares.

Más de 100.000 certificados prueban la  excelencia del Agua Circasiana 
cuyo uso reemplaza hoy en todos loaipaíses los otros preparados y tin tu ­
ras tan dañosas para el cabello.

Precio del frasco; 4 pesetas; frascos conteniendo ei doble, 7 pesetas y 
media.

Todos los frascos van en magníficas cajas de cartón acompañadas de 
an prospecto con la marca y firma de los únicos depositarios.

HERRINOS ETC. C.*—LISBOA.
Véndese eu la botica de los señores Borrell hermanos. Puerta del Sol, 

adinero 5 (158)

DE TABACOS HABATOSLIQUIDACION
Picadura y cajetillas do las mejores fábricas de la Habana.

FUMADORES: APROVECHAR LA OCASION.
R  re A X J Z  A C I O N  D E  T O D A S  D A S  E X I S T E N C I A S .  

G R A N D IO S A  R E B A JA  DB P R E C IO S
M C O l ^ T B I I E t A  3 S 8 - _________ mb*

POLVOS FEBRIFUGOS ANTM NTERM ITENTES.
d e  R. H e r n á n d e z .

Con una caja de este poderoso remedio hasta para cortar, sin temor de 
qne se reproduzcan, todas las fiebres de carácter intermiten te, como ter­
cianas, cuartanas, diareas, etc. Precio 20 rs. caja. 12 media.—Depósitos: 
Madrid R. Hernández, calle Mayor, 27 y 29; Alicante. Mayor, 22. (680)

VINAGRES DE TOCADOR.
N nncim ás necesario qme ahora el esmero y curiado en el uso de las 

aguas, quitándolas su impureza con vinagres higiénicos de tocadrr. Así 
a» evitan muchas eafermeda.des.de la piel y ta l v<z desórdeaes más gra­
ves. Lus mejores son los siguientes: G9 Botot, de los Druidias de Hemar- 
son. de Oger, de Cosmicelti; y los precios de 6, 8 y 10 rs..

Agencia franco española, calle del Sordo, 31, entresuelo. (752)

C O IM A  I  PRESTAMO
SOBRE VALORES PÚBLICOS.
A los cambios m á s  altos, se compran tí tolos de conso­

lidado interior y exterior, bonos del Tesoro, resguardos 
de la Caja de Depósitos, obligaciones de ferro-carriles, 
personal, billetes hipotecarios, obligaciones municipales 
y títulos de sisas del Ayuntamiento, cupones de todas 
tlases, obligaciones de la Peninsular, Banco de Econo­
mías, del de Provisión, Caja universal de capitales, accio­
nes del Cr ¿dito comercial y  otros.

Se haeen préstamos.
TETUAN 23 (ESQUINA A LA DEL CÁRMEN).

LIMONADA DE CITRATO DE MAGNESIA.
LABORATORIO QUIMICO Y FARMACIA DE MORENO MIQÜEL, 

A renal, núm . 2.
Este purgante suave y eficaz, que tan justa reputación goza, se prepa­

ra  en esta oficina en el acto de pedirlo, á los precios de 7 y 4 rs., según 
sea para personas adultas ó niños. También la hay en polvo é inalterable 
para llevarla en los viajes.

También encontrarán las personas que padecen de gastralgias y otras 
enfermedades del estómago, la magnesia calcinada inglesa, dispuesta en 
cajas de 4 y 8 rs., la de Eurri á 20, y todos los preparados de magnesia 
para dichas enfermedades, como la efervescente, la granulosa, etc, 
«te- (684)

EL DOCTOR GARRIDO.
A los enfermos desesperados: no pierda ninguno á lafé por crítica que 

sea su situación, antes de recurrir á mis específicos, que han devuelto la 
vida mil vec*s á quienes la creían perdida.

Con los niños sucede e*to diariamente y á las enfermedades crónicas 
las combaten pronto y sencillamente por rebeldes y ocultas que 83 pre­
sen ten —Luna. 6 farmacia.

ESTERILIDAD DE LA MUJER

/EílPE BARR,0ET\

En esta aqtigua casa, qua tiene áu escritorio y espaciosas almacenes 
sitúalos ch la  calle de Alcalá, núm. 18, se despáchen las ta is  importantes 
empresas de trasportes y se admite la consignaron de todo género de 
mercancíe s  para despschar y entregar en Madrid ó para reespedir. ÍE.)

París, cerca de las Tallarías. (734.)

UNA VERDAD.
«5<os cafés de  la  C om pailia  C olonial son In im itab les: cu an ­

do se  prueim n u n a  vez yo no  se pueden  g a s ta r  «tiros.»
Así se expresan los intsügontes y aficionados que consumen es­

tos cafés, haciéndoles la propaganda cen ses elogios.
En otras razones también ss funda la marcada orefereneia que 

el público concede á estos cafés, por haber sido ia  UompaSía la que 
hace 18 años emprendió ia mejora de este interesante ramo, cuan­
do estaba del todo descuidado.

Con este propósito, hizo venir un maestro de los más entendidos 
en las combinaciones de ciases de cafés, que son tantas, y en otras 
operaciones do práctica moderna, todo-kt que dio por resultado abrir 
eñ Madrid y provincias una gran venta de (¡ales selectos y descono­
cidos, empaquetados por m ediasübr*s y cuarterones en Varias cla­
ses, y desarrollar el consumo de esta excelente bebida, pudiendo 
cada cual disfrutarla en su casa á precios reducidísimos.

Esta fué la notable mejora qua realizó con éxito completo la 
CompaSía Colonial, y por tanta, no hay que extrañar la venta dia­
ria  tan  importante que ba alcanzado.

Ya se sabe que en Chocolates, Tes y Tapiocas, fué también la 
CompaSía Colonial la iniciadrra de cuantas mejoras se están dis­
frutando hoy dia, cabiéndole á la OompaSía el honor y la satisfac­
ción á ia vez, de haber sido la fundadora de una gran industria na­
cional, en la que ocupa el puesto que le corresponde entre ias m u- 

' chas fábricas que nacieron sucesivamente después de ella.
Son cinco la» olasea do c*fás, á 6, 3, 9. lü y 18 reales libra. (715-) 

S A L U 0  y  y í D  “

Con la lanaparrilla universal de Fernandez Izquierdo, eliatir soberano 
depurativododa sangre, que evita apoplejías, extingue herpes é irritacio­
nes, exceso d e bilis, toda clase de vicios, humorales, etc. Fraseó, 5 pese­
tas; docena, 36 pesetas. Cuanto dependa de la sangre se cura pronto.

Con los productos de nogal iodade, contra las afecciones escrofulosas en 
todas sus formas, flujos blancos, bultos, granos, raquitis, debilidad, úlca- 

.ras y humores, venéreo, etc. Jarabe, 12rs, Píldoras, 16 rs . Pomada, 24 rs. 
Emplasto, 10 rs. Inyección, 20, ra.

Con los anticatarrales de Izquierdo. Antillsicos sorprendentes. Calman 
la irritación ó constipación, vuelven Í03 poros ó sus funcionas, e3pectoran 
aplacan y extinguen la tos, el asma, etc. Elixir de 20 y 10 rs. frasco. Píl­
doras á 20 y 18 rs. paja.

Con la Esencia de Zariaparrillat¡ pura y concentradísima de F . Izquier­
do. Refresco depurativo, etc.; sin rival,, en frascos do cuatro onzas, 4 rea­
les, _y un sobre precio eu provincias por porte en muchas boticas que de 
aquí ia llevan.

Con las pildoras fe b r íf ago-ir>.falibles de Fernandez, conocidas en todo 
el Orbepara toda clase de intermitentes, ¡pn rival, por rebeldes qne sean. 
Caja de 81.píldoras 24 rs. Se remiten por el corroo librando con aumento 
de 3 rs. por certificado. Media caja de 49 pildoras, 12 reales.

Madrid, Ruda, 14, botica de‘ iJ . F. I^qujcirio y en muchas boticas de 
provincias. Calzada de Oropesa (Tqledo). viuda deFabian Fernandez, Za­
ragoza, Ríos. Valladolid, Reguera y  Retuerto, y sucesor u,o Huerta. Rio- 
seco, Fernandez,Falencia, Sádaba. Haro, Balianas. Montero, Priego. .San­
tander, Maraaon, Ciudad-Real, Oboa. Burgo de Osma, Sie.ies, Túrrela ve­
ga, Cacho, etc. (664)

LAS TERCIANAS, CUARTANAS 
Y TODA CLASE DE INTERM ITENTES ^  CURAN 

PRONTA Y ECONÓMICAMENTE CON EL

FE B R ÍFU G O  B O R R E LL.
Testigo son de ello mé-icos v enferme*,,.que después fio haber usado 

sin resultado.aiguno esa inmansidad ide remedios,que se  anuncien todos 
los dias, han acudido á eíte FEBRIFUGO consigo íes do la «curación rá­
pida é infalible» do una enfermedad que az»ta á muchas de nuestras co­
marcas. «Exíjeae para garantía la firma y rúbrica del doctor V. Borrell.»

DEPOSITO: Laboratorio químico, Puerta del Sol. núm. 5. Madrid — 
Provincias: ea casa de los corresponsales de BORRELL,HERMANOS.— 
Se remiten también á cualquier punto escribiendo á estos señores. Puerta 
del Sol, núm. 5. (7 **)

JABONES FINOS FRANCESES^
I rocedentes Je los mejores perfumistas químicos, de París, hay una 

celeccion completa de jabonea de almendra,, de. leéhuga, de rosa, de ve­
getabas y otros aromas los más delicados. Los r recios varían: 4 5 tí 8 v 
10 reales, . , * . . . J

Agencia franco-española, calle del Sordo, 3 l, entresuelo. (751 ¡
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